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ENTREVISTA DA SEMANA
Abílio Brunini - Prefeito Eleito de Cuiabá
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Problemas na transição de governo 
faz Abílio acreditar que Emanuel 
Pinheiro está “armando armadilha” 
para ele mesmo - Pág. 3

A ALMT recebeu o Selo 
Diamante de 
Transparência Pública, 
certificação concedida 
pelo Programa
Nacional de 
Transparência
Pública
Pág. 4
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DUPLA CERTA

Com Botelho e Max, Mesa Diretora da 
ALMT se torna referência no Brasil

A lei também autoriza o acesso aos nomes e CPFs de pessoas 
condenadas em primeira instância por crimes sexuais - Pág. 5

Projeto que estabelece 
cadastro nacional de 

pedófilos é aprovado pela 
Câmara dos Deputados

SEM ESCAPATÓRIA

F
o

to
s:

 R
e

p
ro

d
u

çã
o

A lista foi divulgada no último dia 6/12 - Pág. 5

Capital do Mato Grosso 
avança na educação infantil e 
recebe selo de ouro do MEC

EDUCAÇÃO EM FOCO
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Com uma programação completa e especial, a Rede oferece serviços de 
qualidade, segurança, atrações e muito mais. Buscando aprimorar o 
atendimento, alguns hotéis contam com o selo de Pet Pet Friendly - Pág. 7

Em período de férias Rede de Hotéis Mato 
Grosso oferece diversas opções de 
entretenimento com segurança e qualidade

DIVERSÃO EM FAMÍLIA



Contratação ON
O vereador por Várzea Grande mais jovem Caio Cordeiro (PL), 
está com processo seletivo aberto para o cargo de recepcio-
nista administrativa em seu gabinete.
Os interessados têm até o dia 28 de dezembro para enviar se-
us currículos exclusivamente para o e-mail equipecaiocor-
deiro@gmail.com.

Quer votação LOA e reforma administrativa

O prefeito eleito de Cuiabá, Abilio Brunini, vai solicitar uma 
sessão extraordinária durante o recesso do parlamentar pa-
ra que os vereadores votem a reforma administrativa. A ex-
pectativa é que a revogação da taxa de lixo e a Lei de Diretri-
zes Orçamentaria (LOA) de 2025 também sejam apreciadas, 
caso um acordo seja fechado. “Vai ser necessário fazer uma 
convocação de uma extraordinária em janeiro. A gente vai 
precisar fazer a reforma administrativa, com a divisão de se-
cretarias. O projeto deve ser encaminhado na Câmara no co-
meço de janeiro. Então, as comissões precisam começar ana-
lisar isso durante janeiro para votar em fevereiro”, disse.

Novo presidente do DAE em VG

A prefeita eleita por Várzea Grande, Flávia Moretti, confirmou 
o coronel Sandro Azambuja como novo presidente do Depar-
tamento de Água e Esgoto (DAE). O anúncio foi feito por um ví-
deo publicado no Instagram.
“A experiência de Sandro em gerenciar grandes projetos e 
sua formação técnica, serão essenciais para a evolução do 
DAE e a melhoria dos serviços prestados à população de Vár-
zea Grande. Ele tem a visão estratégica e o compromisso de 
contribuir para uma cidade mais moderna, sustentável e 
bem estruturada”, disse.

Sem cogitação

A Primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, negou ter 
recebido convite do Partido Progressistas para disputar elei-
ção para o cargo de deputada federal em 2026. Por meio do 
Instagram, agradeceu por ser citada, mas negou concorrer 
qualquer político. “Até o momento não recebi nenhum convi-
te para eu ser candidata a cargo eletivo algum. Não passa pe-
la minha cabeça entrar na política, pois estou bem enquanto 
voluntária”, pontuou.

Jeferson x Faissal

O vereador Jeferson Siqueira usou a tribuna da Câmara de 
Cuiabá para rebater o deputado estadual Faissal Calil, que 
o ironizou ao dizer que o parlamentar estaria se "vitimi-
zando" na disputa da Mesa Diretora. Jeferson também insi-
nuou que Faissal atua como lobista dentro do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso.
 O parlamentar criticou as declarações do deputado que ironi-
zou sua esposa, afirmando que ela não conhece “o homem 
que tem em casa” e brincou: “será que o Abilio conhece mais o 
Jeferson que a mulher dele?”.  “Tudo tem limites, mas ele fere 
aquilo que é legal dentro do parlamento, quando ele faz falas 
levianas, acusações levianas”, começou. “Talvez o senhor sem-
pre idealizou em sua vida o senhor dinheiro. Talvez porque o se-
nhor ganhou notoriedade nos corredores do Tribunal de Justi-
ça carregando pastas. E não era só pastas de documentos, e o 
senhor sabe do que eu estou falando”, disparou.
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Centro Oeste Popular — Qual o motivo da 
sua visita à Câmara Municipal de Cuiabá?
Abílio Brunini — Vim comunicar aos verea-
dores que vamos encaminhar as alterações na 
LOA em 2025. Não há tempo hábil para fazer is-
so agora, em dezembro. Além disso, cabe ao 
prefeito atual o envio da LOA e as mudanças 
administrativas, mas a equipe de transição da 
prefeitura não nos passou todos os dados ne-
cessários para formular e executar essas altera-
ções. Vamos aguardar até janeiro de 2025 para 
ter acesso completo às informações, compati-
bilizar a LOA que o prefeito atual encaminhou 
com as nossas sugestões e também apresentar 
uma proposta de reforma administrativa. Essa 
reforma deve ser feita em fevereiro, assim co-
mo as alterações na LOA. Entre as mudanças 
previstas estão fusões e divisões de secretarias, 
redução de cargos e novas gestões para áreas 
como Defesa Civil e Inclusão. Pretendemos or-
ganizar melhor as pastas e começar as nomea-
ções em fevereiro.
 
Centro Oeste Popular — Referente à re-
forma administrativa, quais mudanças 
podemos esperar?
Abílio Brunini — Vamos fundir algumas se-
cretarias e reduzir o número de cargos. Preten-
demos reorganizar atividades entre pastas, co-
mo, por exemplo, transferir a Defesa Civil, que 
atualmente está na Ordem Pública, para o Gabi-
nete de Governo, deixando-a diretamente liga-
da ao prefeito. Vamos reunir novamente as se-
cretarias de Planejamento e Fazenda, que fo-
ram separadas no passado. Também separare-
mos o Esporte da Cultura e faremos uma rees-
truturação conceitual em áreas como Inclusão 
e Acessibilidade, que ganhará protagonismo. 
Quanto à Secretaria da Causa Animal, estamos 
planejando uma fusão específica. Ainda não 
decidimos se será uma secretaria própria ou 
uma adjunta, mas essa mudança é certa.
 
Centro Oeste Popular — Quando acontecerá a 
posse dessas pastas? Será junto à sua posse? 
Abílio Brunini — Os secretários que já foram in-
dicados tomarão posse no dia 2 de janeiro. Con-
tudo, nem todas as pastas têm seus ocupantes de-
finidos ainda. Algumas funções serão exercidas 
de forma temporária até que as pastas sejam divi-
didas ou reestruturadas, permitindo que cada se-
cretário ocupe sua posição definitiva. Por exem-
plo, a Coronel Franciane assumirá temporaria-
mente em uma pasta que também cuida de fisca-
lização, até que a divisão seja concluída. No dia 2 
de fevereiro, todos os secretários estarão ocu-
pando seus cargos de forma oficial. 
 
Centro Oeste Popular — O senhor mencio-
nou que a equipe da prefeitura não entre-

gou algumas informações importantes. 
Quais foram essas informações?
Abílio Brunini — Muitas informações esta-
mos tendo que buscar no Portal da Transpa-
rência. Esperávamos uma maior colaboração 
da atual gestão, mas isso não aconteceu. Fal-
tam informações sobre contratos expirando, or-
dens de serviço emitidas, entre outros dados. 
Temos ciência, por exemplo, de manifestações 
de funcionários reclamando de salários atrasa-
dos, mas não sabemos se as empresas já rece-
beram pagamentos ou se existem ordens de 
serviço em andamento. Essa falta de transpa-
rência é preocupante. Além disso, enfrenta-
mos uma resistência silenciosa: quando solici-
tamos informações, recebemos arquivos vazi-
os ou links que não funcionam. Mesmo quan-
do enviam algo, não é completo.
 
Centro Oeste Popular — Como o senhor 
vai lidar com salários e dívidas atrasa-
das deixadas pela gestão atual?
Abílio Brunini — Essa é uma situação preo-
cupante. Até agora, só temos conhecimento 
desses problemas por meio da imprensa, por-
que a equipe de transição não nos deu dados 
claros. Não é assim que deveria ser. Vamos 
aguardar informações mais completas sobre a 
arrecadação e as dívidas em andamento. A prio-
ridade será garantir os salários em dia, mas isso 
dependerá de um planejamento financeiro cri-
terioso e decisões bem informadas.
 
Centro Oeste Popular — O Tribunal de 
Contas reverteu a reprovação das contas 
da prefeitura e agora elas foram aprova-
das. Isso impacta de alguma forma a sua 
gestão? Como o senhor viu essa reversão?
Abílio Brunini — Essa decisão não impacta 
em nada a minha gestão, porque as contas são 
da administração atual, não da minha. Cabe ao 
Tribunal de Contas fazer essa avaliação, e acre-
dito que eles tomaram essa decisão com base 
em critérios técnicos. Não analisei os motivos 
dessa reversão, mas também cabe aos verea-
dores julgarem essas contas.
No entanto, é inevitável que essa mudança le-
vante questionamentos, considerando o cená-
rio de atrasos salariais e falta de benefícios para 
trabalhadores. Minha avaliação sobre isso é po-
lítica: o Tribunal tem autonomia para rever de-
cisões, e prefiro focar nos dados que terei à dis-
posição quando assumir a gestão.
  
Centro Oeste Popular — Ontem a vereado-
ra Maysa aderiu ao bloco da vereadora 
Paula Calil. Como o senhor vê isso? Está 
de acordo, está contente?
Abílio Brunini — Essa é uma decisão dos ve-
readores. Eu me afastei dessa discussão já faz 

Abílio Brunini - Prefeito Eleito de Cuiabá

Problemas na transição de governo faz 
Abílio acreditar que Emanuel Pinheiro está 

“armando armadilha” para ele mesmo

da questão é que para que essa 
pessoa alcance seu máximo po-
tencial é imprescindível que as 
empresas compreendam e res-
peitem as individualidades, o 
tempo de aprendizagem de ca-
da um e esteja disposta a ofere-
cer as metodologias, as ferra-
mentas e a acessibilidade neces-
sária para que possam ter o am-
biente adequado para exercer 
suas funções.

Neste compromisso de im-
pulsionar a inclusão para 
além da cota, temos empresas 
como a Arcos Dorados, ope-
radora da marca McDonald's 
na América Latina e Caribe, 
que além de reconhecida por 
ser uma das maiores empre-
gadoras de jovens, tem uma 
estratégia socioambiental cha-
mada Receita do Futuro, que 
orienta as decisões da compa-
nhia e tem a inclusão como 
um princípio e a diversidade 
como uma prioridade. Só no 
Brasil, a companhia conta 
com cerca de 2 mil pessoas co-
laboradoras com diferentes ti-
pos e graus de deficiência, 
sendo sua grande maioria 
(72%) deficiência intelectual, 
o que é ainda mais raro de en-
contrar no mercado.

Todos nós, sem exceção, te-
mos virtudes e pontos de de-
senvolvimento, alguns deles 
aparentes, outros nem tanto, al-

guns já identificados, outros não. Mas fato é que a inclusão de pessoas com deficiência a partir do tra-
balho remunerado adequado, do desenvolvimento, da possibilidade de uma carreira e com respeito 
às demandas individuais, se torna um verdadeiro motor de transformação para a sociedade.

Muitas pessoas ainda têm 
a crença de que a oportunida-
de de emprego para pessoas 
com deficiência é tão somen-
te uma atitude “generosa”, an-
corada em uma lei que obriga 
as organizações a terem re-
presentatividade. Mas a ver-
dade é que investir em pesso-
as e gerar oportunidades reais 
vai muito além disso. Desen-
volver e oferecer caminhos e 
condições para a ascensão 
profissional de pessoas com 
deficiência traz um valor 
imensurável não apenas para 
nós, como também para toda 
a sociedade.

Iniciativas voltadas à ab-
sorção de pessoas com defi-
ciências são mais que neces-
sárias em um país com baixa 
empregabilidade dessas pes-
soas. Menos de 30% das pes-
soas com alguma deficiência 
tem alguma atividade profis-
sional, de acordo com estudo 
do IBGE de 2022. E delas, ma-
is da metade (55%) trabalha 
na informalidade.

Ter um emprego formal 
estimula o desenvolvimen-
to da autonomia, proporci-
onando vidas mais inde-
pendentes, dignas e de qua-
lidade. Além disso, a ex-
pansão de oportunidades 
para pessoas com deficiên-
cia potencializa o conheci-
mento coletivo sobre a inclusão e sobre comportamentos respeitosos, essencial para que as 
pessoas convivam com as diferenças, combatendo preconceitos enraizados e vieses incons-
cientes que, aí sim, nos limitam de fato.

Quando desenvolvidos de forma estratégica, os treinamentos e programas de inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de trabalho ajudam a revelar habilidades muitas vezes inexploradas pela falta de 
estímulo, como a liderança, inteligência emocional, gestão, socialização, compromisso, entre outras. O x 

Pedro Sampaio
é Analista de Diversidade & Inclusão na Arcos Dorados, homem trans, autista e especialista na 

pauta LGBTQIAPN+ e PcD(s)

Ter um emprego formal estimula o 
desenvolvimento da autonomia, 
proporcionando vidas mais independentes, 
dignas e de qualidade
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Pedro Sampaio
Analista de Diversidade & Inclusão na Arcos Dourados

Inclusão transformadora: o valor do
emprego para pessoas com deficiência

alguns dias. Desde que voltei de viagem, on-
tem foi a primeira vez que me encontrei com 
eles, e foi para comer uma pizza, de banana 
com canela, uma delícia, aliás.
Pessoalmente, torço para que seja eleita uma cha-
pa feminina na Câmara. Seria histórico, algo iné-
dito em qualquer capital brasileira. Quando a 
composição sempre foi masculina, ninguém re-
clamou. Agora, vejo isso como uma oportunida-
de incrível para Cuiabá se destacar no cenário na-
cional. Uma mesa 100% feminina pode inspirar 
outras mulheres a entrarem na política. É uma 
chance única de fazer história e mostrar que a po-
lítica pode ser inclusiva e inovadora.
 
Centro Oeste Popular — Nós vemos aí 
uma série de trabalhadores reclamando 
da falta de pagamento, e o senhor mencio-
nou dificuldades na entrega de dados du-
rante a transição. O senhor teme que, de 
certa forma, Emanuel esteja armando 
uma armadilha para a sua gestão?
Abílio Brunini — Acredito que ele está arman-
do uma armadilha para ele mesmo. É muito ruim 
terminar um mandato desse jeito: ruas alagadas 
com a chuva, buracos por toda parte, e a saúde 
sob ameaça de intervenção. Além disso, funcio-
nários estão com salários atrasados há meses. Ele 
poderia optar por deixar uma imagem diferente, 
como um caixa equilibrado e funcionários pa-
gos, entregando obras e serviços. Mas escolheu 
entregar a cidade em caos, endividada e cheia de 
problemas. Essa foi uma decisão política dele, e 
eu lamento que tenha optado por esse caminho.
 
Centro Oeste Popular — Prefeito, com re-
lação à empresa do lixo aqui em Cuiabá, 
cujo contrato será mantido por mais 12 
meses, o senhor vai recorrer na Justiça ou 
vai primeiro assumir para entender a si-
tuação? E com relação à licitação de pu-
blicidade da SECOM, que o senhor pediu 
para o TCE suspender, mas que foi manti-
da, como o senhor vai proceder?
 Abílio Brunini — Primeiro, vamos assumir e, a 
partir disso, acionar a Procuradoria para fazer um 
parecer técnico sobre essas situações. Já apresen-
tamos justificativas ao Tribunal de Contas, mas elas 
foram consideradas inválidas. Tudo bem, vamos 
avaliar os casos com calma e tomar medidas cabí-
veis, sejam judiciais ou administrativas.
Não pretendo entrar em conflito com o Tribunal 
ou outros órgãos. Assim que tomarmos posse, o 
procurador do município será responsável por 
encaminhar as decisões adequadas. Estamos re-
visando cerca de 30 contratos e planejamos uma 
economia de 100 milhões de reais nos primeiros 
100 dias, justamente ao cortar contratos supér-
fluos ou redundantes. Planejamento e responsa-
bilidade serão nossas prioridades.
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Acredito que ele está armando uma 
armadilha para ele mesmo. É muito ruim 

terminar um mandato desse jeito

Abilio Jacques Brunini Moumer, aos 40 
anos, nasceu em Cuiabá e possui formação 
em Arquitetura e Urbanismo. Iniciou sua 
trajetória política em 2016, quando foi 
eleito vereador da capital pelo Partido 
Social Cristão (PSC). Em 2020 concorreu à 
prefeitura, mas foi derrotado no segundo 
turno com pequena porcentagem de 
diferença para Emanuel Pinheiro. Em 2024 
Abílio não aparecia nas pesquisas com 
grandes possibilidades de vitória, mas 
surpreendeu a todos nas urnas quando 
conseguiu uma vaga no segundo turno e 
posteriormente viria a vencer contra o 
candidato Lúdio Cabral (PT).

Na reta final da transição para assumir 
a prefeitura de Cuiabá, Abílio Brunini 
concedeu uma entrevista para falar sobre 
as expectativas, estratégias e desafios que 
encontrará a partir de janeiro de 2025. 
Brunini destacou seu compromisso com a 
economia nos primeiros 100 dias e com a 
reestruturação administrativa como bases 
para conduzir a capital mato-grossense a 
um novo ciclo de desenvolvimento.

O Dezembro Vermelho marca uma grande mobilização na-
cional na luta contra o vírus HIV, a Aids e outras IST (infec-
ções sexualmente transmissíveis), chamando a atenção para 
a prevenção, a assistência e a proteção dos direitos das pes-
soas infectadas com o HIV.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) refor-
ça que beneficiários de planos de saúde têm direito a cober-

turas obrigatórias que permitem o diagnóstico e o acompa-
nhamento da Aids. O Rol de Procedimentos e Eventos em Saú-
de da reguladora garante acompanhamento médico por me-
io de consultas, em número ilimitado de atendimentos, in-
clusive com especialistas (infectologistas), além de asse-
gurar, exames laboratoriais Anti-HIV, pesquisa de anticor-

pos, antígeno P24, carga viral por PCR, NASBA, BDNA e tes-
te qualitativo por PCR, e teste rápido para detecção de HIV em 

gestantes. O Rol também determina cobertura para o teste de ge-
notipagem do HIV para os casos suspeitos de resistência viral e/ou risco de falha 
terapêutica, exames de qualificação no sangue do doador e prova pré-
transfusional no sangue do receptor.

Também é importante ressaltar que as operadoras de planos de saúde es-
tão proibidas de recusar clientes em função de serem portadores de doenças 
preexistentes - como os portadores do vírus HIV - não podem excluir benefi-
ciários usando estes motivos.

Atenta à importância da prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) - como a Aids, a Agência estimula os planos de saúde na realização de Pro-
gramas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças – Promoprev, 
oferecendo cuidado contínuo a cerca de 2,8 milhões de beneficiários. 

A Aids no Brasil 
Nos últimos dez anos, o Brasil registrou queda de 25,5% na mortalidade por Aids. 

Apesar da redução, cerca de 30 pessoas morreram de aids por dia no ano passado.
De acordo com o Ministério da Saúde, 92% das pessoas em tratamento no 

país já atingiram o estágio de estarem indetectáveis, ou seja, estado em que a 
pessoa não transmite o vírus e consegue manter a qualidade de vida sem mani-
festar os sintomas da Aids. Essa conquista se deve ao fortalecimento das 
ações do Ministério da Saúde para ampliar a oferta do melhor tratamento dis-
ponível para o HIV, com a incorporação de medicamentos de primeira linha 
para tratar os pacientes.

Prevenção faz bem
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Contratação ON
O vereador por Várzea Grande mais jovem Caio Cordeiro (PL), 
está com processo seletivo aberto para o cargo de recepcio-
nista administrativa em seu gabinete.
Os interessados têm até o dia 28 de dezembro para enviar se-
us currículos exclusivamente para o e-mail equipecaiocor-
deiro@gmail.com.

Quer votação LOA e reforma administrativa

O prefeito eleito de Cuiabá, Abilio Brunini, vai solicitar uma 
sessão extraordinária durante o recesso do parlamentar pa-
ra que os vereadores votem a reforma administrativa. A ex-
pectativa é que a revogação da taxa de lixo e a Lei de Diretri-
zes Orçamentaria (LOA) de 2025 também sejam apreciadas, 
caso um acordo seja fechado. “Vai ser necessário fazer uma 
convocação de uma extraordinária em janeiro. A gente vai 
precisar fazer a reforma administrativa, com a divisão de se-
cretarias. O projeto deve ser encaminhado na Câmara no co-
meço de janeiro. Então, as comissões precisam começar ana-
lisar isso durante janeiro para votar em fevereiro”, disse.

Novo presidente do DAE em VG

A prefeita eleita por Várzea Grande, Flávia Moretti, confirmou 
o coronel Sandro Azambuja como novo presidente do Depar-
tamento de Água e Esgoto (DAE). O anúncio foi feito por um ví-
deo publicado no Instagram.
“A experiência de Sandro em gerenciar grandes projetos e 
sua formação técnica, serão essenciais para a evolução do 
DAE e a melhoria dos serviços prestados à população de Vár-
zea Grande. Ele tem a visão estratégica e o compromisso de 
contribuir para uma cidade mais moderna, sustentável e 
bem estruturada”, disse.

Sem cogitação

A Primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, negou ter 
recebido convite do Partido Progressistas para disputar elei-
ção para o cargo de deputada federal em 2026. Por meio do 
Instagram, agradeceu por ser citada, mas negou concorrer 
qualquer político. “Até o momento não recebi nenhum convi-
te para eu ser candidata a cargo eletivo algum. Não passa pe-
la minha cabeça entrar na política, pois estou bem enquanto 
voluntária”, pontuou.

Jeferson x Faissal

O vereador Jeferson Siqueira usou a tribuna da Câmara de 
Cuiabá para rebater o deputado estadual Faissal Calil, que 
o ironizou ao dizer que o parlamentar estaria se "vitimi-
zando" na disputa da Mesa Diretora. Jeferson também insi-
nuou que Faissal atua como lobista dentro do Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso.
 O parlamentar criticou as declarações do deputado que ironi-
zou sua esposa, afirmando que ela não conhece “o homem 
que tem em casa” e brincou: “será que o Abilio conhece mais o 
Jeferson que a mulher dele?”.  “Tudo tem limites, mas ele fere 
aquilo que é legal dentro do parlamento, quando ele faz falas 
levianas, acusações levianas”, começou. “Talvez o senhor sem-
pre idealizou em sua vida o senhor dinheiro. Talvez porque o se-
nhor ganhou notoriedade nos corredores do Tribunal de Justi-
ça carregando pastas. E não era só pastas de documentos, e o 
senhor sabe do que eu estou falando”, disparou.
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Centro Oeste Popular — Qual o motivo da 
sua visita à Câmara Municipal de Cuiabá?
Abílio Brunini — Vim comunicar aos verea-
dores que vamos encaminhar as alterações na 
LOA em 2025. Não há tempo hábil para fazer is-
so agora, em dezembro. Além disso, cabe ao 
prefeito atual o envio da LOA e as mudanças 
administrativas, mas a equipe de transição da 
prefeitura não nos passou todos os dados ne-
cessários para formular e executar essas altera-
ções. Vamos aguardar até janeiro de 2025 para 
ter acesso completo às informações, compati-
bilizar a LOA que o prefeito atual encaminhou 
com as nossas sugestões e também apresentar 
uma proposta de reforma administrativa. Essa 
reforma deve ser feita em fevereiro, assim co-
mo as alterações na LOA. Entre as mudanças 
previstas estão fusões e divisões de secretarias, 
redução de cargos e novas gestões para áreas 
como Defesa Civil e Inclusão. Pretendemos or-
ganizar melhor as pastas e começar as nomea-
ções em fevereiro.
 
Centro Oeste Popular — Referente à re-
forma administrativa, quais mudanças 
podemos esperar?
Abílio Brunini — Vamos fundir algumas se-
cretarias e reduzir o número de cargos. Preten-
demos reorganizar atividades entre pastas, co-
mo, por exemplo, transferir a Defesa Civil, que 
atualmente está na Ordem Pública, para o Gabi-
nete de Governo, deixando-a diretamente liga-
da ao prefeito. Vamos reunir novamente as se-
cretarias de Planejamento e Fazenda, que fo-
ram separadas no passado. Também separare-
mos o Esporte da Cultura e faremos uma rees-
truturação conceitual em áreas como Inclusão 
e Acessibilidade, que ganhará protagonismo. 
Quanto à Secretaria da Causa Animal, estamos 
planejando uma fusão específica. Ainda não 
decidimos se será uma secretaria própria ou 
uma adjunta, mas essa mudança é certa.
 
Centro Oeste Popular — Quando acontecerá a 
posse dessas pastas? Será junto à sua posse? 
Abílio Brunini — Os secretários que já foram in-
dicados tomarão posse no dia 2 de janeiro. Con-
tudo, nem todas as pastas têm seus ocupantes de-
finidos ainda. Algumas funções serão exercidas 
de forma temporária até que as pastas sejam divi-
didas ou reestruturadas, permitindo que cada se-
cretário ocupe sua posição definitiva. Por exem-
plo, a Coronel Franciane assumirá temporaria-
mente em uma pasta que também cuida de fisca-
lização, até que a divisão seja concluída. No dia 2 
de fevereiro, todos os secretários estarão ocu-
pando seus cargos de forma oficial. 
 
Centro Oeste Popular — O senhor mencio-
nou que a equipe da prefeitura não entre-

gou algumas informações importantes. 
Quais foram essas informações?
Abílio Brunini — Muitas informações esta-
mos tendo que buscar no Portal da Transpa-
rência. Esperávamos uma maior colaboração 
da atual gestão, mas isso não aconteceu. Fal-
tam informações sobre contratos expirando, or-
dens de serviço emitidas, entre outros dados. 
Temos ciência, por exemplo, de manifestações 
de funcionários reclamando de salários atrasa-
dos, mas não sabemos se as empresas já rece-
beram pagamentos ou se existem ordens de 
serviço em andamento. Essa falta de transpa-
rência é preocupante. Além disso, enfrenta-
mos uma resistência silenciosa: quando solici-
tamos informações, recebemos arquivos vazi-
os ou links que não funcionam. Mesmo quan-
do enviam algo, não é completo.
 
Centro Oeste Popular — Como o senhor 
vai lidar com salários e dívidas atrasa-
das deixadas pela gestão atual?
Abílio Brunini — Essa é uma situação preo-
cupante. Até agora, só temos conhecimento 
desses problemas por meio da imprensa, por-
que a equipe de transição não nos deu dados 
claros. Não é assim que deveria ser. Vamos 
aguardar informações mais completas sobre a 
arrecadação e as dívidas em andamento. A prio-
ridade será garantir os salários em dia, mas isso 
dependerá de um planejamento financeiro cri-
terioso e decisões bem informadas.
 
Centro Oeste Popular — O Tribunal de 
Contas reverteu a reprovação das contas 
da prefeitura e agora elas foram aprova-
das. Isso impacta de alguma forma a sua 
gestão? Como o senhor viu essa reversão?
Abílio Brunini — Essa decisão não impacta 
em nada a minha gestão, porque as contas são 
da administração atual, não da minha. Cabe ao 
Tribunal de Contas fazer essa avaliação, e acre-
dito que eles tomaram essa decisão com base 
em critérios técnicos. Não analisei os motivos 
dessa reversão, mas também cabe aos verea-
dores julgarem essas contas.
No entanto, é inevitável que essa mudança le-
vante questionamentos, considerando o cená-
rio de atrasos salariais e falta de benefícios para 
trabalhadores. Minha avaliação sobre isso é po-
lítica: o Tribunal tem autonomia para rever de-
cisões, e prefiro focar nos dados que terei à dis-
posição quando assumir a gestão.
  
Centro Oeste Popular — Ontem a vereado-
ra Maysa aderiu ao bloco da vereadora 
Paula Calil. Como o senhor vê isso? Está 
de acordo, está contente?
Abílio Brunini — Essa é uma decisão dos ve-
readores. Eu me afastei dessa discussão já faz 

Abílio Brunini - Prefeito Eleito de Cuiabá

Problemas na transição de governo faz 
Abílio acreditar que Emanuel Pinheiro está 

“armando armadilha” para ele mesmo

da questão é que para que essa 
pessoa alcance seu máximo po-
tencial é imprescindível que as 
empresas compreendam e res-
peitem as individualidades, o 
tempo de aprendizagem de ca-
da um e esteja disposta a ofere-
cer as metodologias, as ferra-
mentas e a acessibilidade neces-
sária para que possam ter o am-
biente adequado para exercer 
suas funções.

Neste compromisso de im-
pulsionar a inclusão para 
além da cota, temos empresas 
como a Arcos Dorados, ope-
radora da marca McDonald's 
na América Latina e Caribe, 
que além de reconhecida por 
ser uma das maiores empre-
gadoras de jovens, tem uma 
estratégia socioambiental cha-
mada Receita do Futuro, que 
orienta as decisões da compa-
nhia e tem a inclusão como 
um princípio e a diversidade 
como uma prioridade. Só no 
Brasil, a companhia conta 
com cerca de 2 mil pessoas co-
laboradoras com diferentes ti-
pos e graus de deficiência, 
sendo sua grande maioria 
(72%) deficiência intelectual, 
o que é ainda mais raro de en-
contrar no mercado.

Todos nós, sem exceção, te-
mos virtudes e pontos de de-
senvolvimento, alguns deles 
aparentes, outros nem tanto, al-

guns já identificados, outros não. Mas fato é que a inclusão de pessoas com deficiência a partir do tra-
balho remunerado adequado, do desenvolvimento, da possibilidade de uma carreira e com respeito 
às demandas individuais, se torna um verdadeiro motor de transformação para a sociedade.

Muitas pessoas ainda têm 
a crença de que a oportunida-
de de emprego para pessoas 
com deficiência é tão somen-
te uma atitude “generosa”, an-
corada em uma lei que obriga 
as organizações a terem re-
presentatividade. Mas a ver-
dade é que investir em pesso-
as e gerar oportunidades reais 
vai muito além disso. Desen-
volver e oferecer caminhos e 
condições para a ascensão 
profissional de pessoas com 
deficiência traz um valor 
imensurável não apenas para 
nós, como também para toda 
a sociedade.

Iniciativas voltadas à ab-
sorção de pessoas com defi-
ciências são mais que neces-
sárias em um país com baixa 
empregabilidade dessas pes-
soas. Menos de 30% das pes-
soas com alguma deficiência 
tem alguma atividade profis-
sional, de acordo com estudo 
do IBGE de 2022. E delas, ma-
is da metade (55%) trabalha 
na informalidade.

Ter um emprego formal 
estimula o desenvolvimen-
to da autonomia, proporci-
onando vidas mais inde-
pendentes, dignas e de qua-
lidade. Além disso, a ex-
pansão de oportunidades 
para pessoas com deficiên-
cia potencializa o conheci-
mento coletivo sobre a inclusão e sobre comportamentos respeitosos, essencial para que as 
pessoas convivam com as diferenças, combatendo preconceitos enraizados e vieses incons-
cientes que, aí sim, nos limitam de fato.

Quando desenvolvidos de forma estratégica, os treinamentos e programas de inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de trabalho ajudam a revelar habilidades muitas vezes inexploradas pela falta de 
estímulo, como a liderança, inteligência emocional, gestão, socialização, compromisso, entre outras. O x 

Pedro Sampaio
é Analista de Diversidade & Inclusão na Arcos Dorados, homem trans, autista e especialista na 

pauta LGBTQIAPN+ e PcD(s)

Ter um emprego formal estimula o 
desenvolvimento da autonomia, 
proporcionando vidas mais independentes, 
dignas e de qualidade
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Analista de Diversidade & Inclusão na Arcos Dourados

Inclusão transformadora: o valor do
emprego para pessoas com deficiência

alguns dias. Desde que voltei de viagem, on-
tem foi a primeira vez que me encontrei com 
eles, e foi para comer uma pizza, de banana 
com canela, uma delícia, aliás.
Pessoalmente, torço para que seja eleita uma cha-
pa feminina na Câmara. Seria histórico, algo iné-
dito em qualquer capital brasileira. Quando a 
composição sempre foi masculina, ninguém re-
clamou. Agora, vejo isso como uma oportunida-
de incrível para Cuiabá se destacar no cenário na-
cional. Uma mesa 100% feminina pode inspirar 
outras mulheres a entrarem na política. É uma 
chance única de fazer história e mostrar que a po-
lítica pode ser inclusiva e inovadora.
 
Centro Oeste Popular — Nós vemos aí 
uma série de trabalhadores reclamando 
da falta de pagamento, e o senhor mencio-
nou dificuldades na entrega de dados du-
rante a transição. O senhor teme que, de 
certa forma, Emanuel esteja armando 
uma armadilha para a sua gestão?
Abílio Brunini — Acredito que ele está arman-
do uma armadilha para ele mesmo. É muito ruim 
terminar um mandato desse jeito: ruas alagadas 
com a chuva, buracos por toda parte, e a saúde 
sob ameaça de intervenção. Além disso, funcio-
nários estão com salários atrasados há meses. Ele 
poderia optar por deixar uma imagem diferente, 
como um caixa equilibrado e funcionários pa-
gos, entregando obras e serviços. Mas escolheu 
entregar a cidade em caos, endividada e cheia de 
problemas. Essa foi uma decisão política dele, e 
eu lamento que tenha optado por esse caminho.
 
Centro Oeste Popular — Prefeito, com re-
lação à empresa do lixo aqui em Cuiabá, 
cujo contrato será mantido por mais 12 
meses, o senhor vai recorrer na Justiça ou 
vai primeiro assumir para entender a si-
tuação? E com relação à licitação de pu-
blicidade da SECOM, que o senhor pediu 
para o TCE suspender, mas que foi manti-
da, como o senhor vai proceder?
 Abílio Brunini — Primeiro, vamos assumir e, a 
partir disso, acionar a Procuradoria para fazer um 
parecer técnico sobre essas situações. Já apresen-
tamos justificativas ao Tribunal de Contas, mas elas 
foram consideradas inválidas. Tudo bem, vamos 
avaliar os casos com calma e tomar medidas cabí-
veis, sejam judiciais ou administrativas.
Não pretendo entrar em conflito com o Tribunal 
ou outros órgãos. Assim que tomarmos posse, o 
procurador do município será responsável por 
encaminhar as decisões adequadas. Estamos re-
visando cerca de 30 contratos e planejamos uma 
economia de 100 milhões de reais nos primeiros 
100 dias, justamente ao cortar contratos supér-
fluos ou redundantes. Planejamento e responsa-
bilidade serão nossas prioridades.
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Acredito que ele está armando uma 
armadilha para ele mesmo. É muito ruim 

terminar um mandato desse jeito

Abilio Jacques Brunini Moumer, aos 40 
anos, nasceu em Cuiabá e possui formação 
em Arquitetura e Urbanismo. Iniciou sua 
trajetória política em 2016, quando foi 
eleito vereador da capital pelo Partido 
Social Cristão (PSC). Em 2020 concorreu à 
prefeitura, mas foi derrotado no segundo 
turno com pequena porcentagem de 
diferença para Emanuel Pinheiro. Em 2024 
Abílio não aparecia nas pesquisas com 
grandes possibilidades de vitória, mas 
surpreendeu a todos nas urnas quando 
conseguiu uma vaga no segundo turno e 
posteriormente viria a vencer contra o 
candidato Lúdio Cabral (PT).

Na reta final da transição para assumir 
a prefeitura de Cuiabá, Abílio Brunini 
concedeu uma entrevista para falar sobre 
as expectativas, estratégias e desafios que 
encontrará a partir de janeiro de 2025. 
Brunini destacou seu compromisso com a 
economia nos primeiros 100 dias e com a 
reestruturação administrativa como bases 
para conduzir a capital mato-grossense a 
um novo ciclo de desenvolvimento.

O Dezembro Vermelho marca uma grande mobilização na-
cional na luta contra o vírus HIV, a Aids e outras IST (infec-
ções sexualmente transmissíveis), chamando a atenção para 
a prevenção, a assistência e a proteção dos direitos das pes-
soas infectadas com o HIV.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) refor-
ça que beneficiários de planos de saúde têm direito a cober-

turas obrigatórias que permitem o diagnóstico e o acompa-
nhamento da Aids. O Rol de Procedimentos e Eventos em Saú-
de da reguladora garante acompanhamento médico por me-
io de consultas, em número ilimitado de atendimentos, in-
clusive com especialistas (infectologistas), além de asse-
gurar, exames laboratoriais Anti-HIV, pesquisa de anticor-

pos, antígeno P24, carga viral por PCR, NASBA, BDNA e tes-
te qualitativo por PCR, e teste rápido para detecção de HIV em 

gestantes. O Rol também determina cobertura para o teste de ge-
notipagem do HIV para os casos suspeitos de resistência viral e/ou risco de falha 
terapêutica, exames de qualificação no sangue do doador e prova pré-
transfusional no sangue do receptor.

Também é importante ressaltar que as operadoras de planos de saúde es-
tão proibidas de recusar clientes em função de serem portadores de doenças 
preexistentes - como os portadores do vírus HIV - não podem excluir benefi-
ciários usando estes motivos.

Atenta à importância da prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs) - como a Aids, a Agência estimula os planos de saúde na realização de Pro-
gramas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças – Promoprev, 
oferecendo cuidado contínuo a cerca de 2,8 milhões de beneficiários. 

A Aids no Brasil 
Nos últimos dez anos, o Brasil registrou queda de 25,5% na mortalidade por Aids. 

Apesar da redução, cerca de 30 pessoas morreram de aids por dia no ano passado.
De acordo com o Ministério da Saúde, 92% das pessoas em tratamento no 

país já atingiram o estágio de estarem indetectáveis, ou seja, estado em que a 
pessoa não transmite o vírus e consegue manter a qualidade de vida sem mani-
festar os sintomas da Aids. Essa conquista se deve ao fortalecimento das 
ações do Ministério da Saúde para ampliar a oferta do melhor tratamento dis-
ponível para o HIV, com a incorporação de medicamentos de primeira linha 
para tratar os pacientes.

Prevenção faz bem
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Deputado Emanuelzinho 
exalta importância das 

universidades e reafirma 
parceria com a UFMT

Na semana em que 
a Universidade Federal 
d e  M a t o  G r o s s o 
(UFMT) celebra 54 
anos, o deputado fede-
ral Emanuel Pinhei-
ro Neto (MDB-MT) 
destacou na tribuna da 
Câmara o papel trans-
formador da instituição 
na educação, inovação 
e no desenvolvimento 
social e econômico do 
estado e do país.

“A UFMT não é ape-
nas uma universidade; 
é um motor de desen-
volvimento que trans-
forma vidas, reduz desi-
gualdades e impulsio-
na setores estratégicos, 
como o agronegócio, 
através da pesquisa e 
da inovação. O que seria do Mato Grosso sem 
as contribuições da UFMT e de parcerias como 
as realizadas com a EMBRAPA para o avanço 
tecnológico e a produtividade no campo?”, 
questionou Emanuelzinho.

O deputado enfatizou a relevância das uni-
versidades públicas diante das últimas discus-
sões sobre a importância da universidade no 
desenvolvimento nacional. “Muitos têm tenta-
do reduzir essas instituições a simples centros 
de doutrinação comunista ou a ponto de uso 
de drogas, desrespeitando a história de profis-
sionais, servidores, docentes e discentes que 
dedicam suas vidas ao desenvolvimento naci-
onal e à inteligência brasileira.”

Ele também destacou que mais de dois ter-
ços dos alunos das universidades federais têm 
origem em famílias de baixa renda, reforçando 
o papel inclusivo dessas instituições. Para o 
parlamentar, a educação superior pública não 
só abre portas para o mercado de trabalho, 
mas também gera conhecimento e inovação 
que fortalecem a economia.

“Quando falamos de universidades pú-
blicas, estamos falando de inclusão social e 
de uma educação que transforma desafios 
em oportunidades. Por isso, precisamos ga-
rantir que essas instituições tenham os re-
cursos necessários para cumprir sua mis-
são”, pontuou.

Pinheiro Neto reafirmou seu compro-
misso em destinar emendas parlamentares 
à UFMT e ao Instituto Federal de Mato Gros-
so (IFMT), além de ampliar investimentos 
em infraestrutura, laboratórios e formação 
de profissionais. 

A prioridade do deputado é garantir que a 
UFMT e o IFMT continuem sendo referência 
nos ensino, pesquisas de extensão, tecnologia 
e inovação. “Vamos trabalhar para ampliar as 
vagas, melhorar as estruturas e fortalecer o en-
sino superior junto com o Governo Federal até 
2026”, destacou o vice-líder do governo na Câ-
mara, que concluiu elogiando a liderança da re-
itora da UFMT, Marluce Ribeiro, diante dos de-
safios financeiros.

EDUCAÇÃO

A ALMT recebeu o Selo 
Diamante de Transparência 
Pública, certificação 
concedida pelo Programa 
Nacional de Transparência 
Pública
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Com Botelho e Max, Mesa Diretora da 
ALMT se torna referência no Brasil

O trabalho desenvolvido pela Mesa Diretora 
da Assembleia Legislativa, composta pelos depu-
tados Eduardo Botelho (União Brasil), presiden-
te; Max Russi (PSB), primeiro-secretário; Janaina 
Riva (MDB), primeira-vice-presidente;, Wilson 
Santos (PSD), segundo vice-presidente; Valdir 
Barranco (PT), segundo-secretário; Gilberto Cat-
tani (PL), terceiro-secretário; e Valmir Moretto 
(Republicanos), quarto-secretário, vem tendo 
seu trabalho reconhecido nacionalmente, se tor-
nando uma referência para outas Casas Legislati-
vas brasileiras.

A ALMT, pelo seu trabalho sério e transpa-
rente, recebeu o Selo Diamante de Transpa-
rência Pública. A certificação é concedida pelo 
Programa Nacional de Transparência Pública 
(PNTP), organizado pela Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atri-
con) e Tribunais de Contas brasileiros.

Em 2024, 288 unidades gestoras foram avali-
adas por meio do PNTP, das quais 69 foram certi-
ficadas com os selos Diamante (20), Ouro (30) e 
Prata (19). No ciclo anterior (2023), o número de 
unidades certificadas foi de 45. A ALMT alcan-
çou, após a avaliação deste ano, o índice de 
transparência de 96,76%. Os dados estão dispo-
níveis no Radar da Transparência Pública.

Conforme o deputado Botelho, os esforços 
da instituição para cumprir as normas de trans-
parência e, com isso, se manter conectada à po-
pulação, é um compromisso assumido quando 
tomou posse como presidente da Casa e vem 
fazendo questão de manter ao longo dos anos. 

“O Legislativo estadual tem assumido lu-
gar de protagonismo no crescimento de Ma-
to Grosso. Isso exige cada vez mais comuni-
cação, transparência e proximidade com o 
público, pautando as ações do Parlamento”, 
disse o deputado.

DUPLA CERTA

A Mesa Diretora também tem se empe-
nhado para resolver o problema da saúde pú-
blica, em especial de Cuiabá, que vive mo-
mento delicado, com notícias de atrasos de 
pagamento e risco de suspensão do atendi-
mento. Uma audiência de conciliação deve 
aliviar o caos instalado na saúde de Cuiabá e 
Várzea Grande. A reunião será realizada com 
o desembargador Orlando Perri, do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso (TJMT), em data a 
ser confirmada, na quinta ou sexta-feira des-
ta semana. O encaminhamento foi feito após 
debate convocado pelo presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), deputado Eduardo Botelho.

Botelho expressou preocupação com o se-
tor de saúde e alertou sobre o aumento da de-
manda por atendimentos durante as festas de 
fim de ano. Ele defendeu a intervenção do 
TJMT no processo para garantir que os paga-
mentos à saúde sejam direcionados direta-
mente aos hospitais.

“Liguei para o desembargador Orlando Per-
ri e pedi para assumir essa postura, pois ele po-
de emitir uma decisão judicial, inclusive auto-
rizando que o Estado faça pagamentos direta-
mente aos hospitais filantrópicos, sem passar 
pela prefeitura. Estamos envolvendo o Minis-
tério Público e o Tribunal de Contas para que 
todos possam homologar essa decisão, permi-
tindo que o dinheiro chegue onde realmente é 
necessário para garantir os atendimentos”, afir-
mou Botelho.

Esse trabalho desenvolvido pela Mesa Dire-
tora teve o reconhecimento de todos os parla-
mentares, tanto que os deputados estaduais 
elegeram por unanimidade o deputado Max 
Russi para comandar a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso no biênio 2025/2027.

A chapa completa é composta por: Max 
Russi (presidente), Júlio Campos (1º vice-
presidente), Gilberto Cattani (2º vice-
presidente), Wilson Santos (3º vice-
presidente), Dr. João (1º secretário), Paulo Ara-
újo (2º secretário), Diego Guimarães (3° secre-
tário), Elizeu Nascimento (4º secretário), Fábio 
Tardin – “Fabinho” (5º secretário) e Juca do Gu-
araná (6º secretário).

Na oportunidade, Max prometeu honrar ca-
da um dos 24 votos recebidos. Afirmou ainda 
que a Presidência da ALMT será espaço de diá-
logo permanente e soluções para as demandas 
de Mato Grosso.

“Os 24 deputados estaduais têm contribu-
ído e ajudado muito Mato Grosso. Sempre tra-
balhamos juntos e vamos continuar. Aqui to-
do mundo ganhou. Tem confusões, brigas, 
ideologias, mas todo mundo coloca o Parla-
mento em primeiro lugar. Gosto de fazer polí-
tica, gosto da boa política. Vou seguir acor-
dando cedo e dormindo tarde para defender 
os interesses de Mato Grosso. Como presi-
dente, serei instrumento dos outros 23 depu-
tados para continuar ajudando esse estado”, 
disse Max Russi na tribuna.

Agora, o processo de transição entre as Me-
sas Diretoras está em andamento.  A informa-
ção foi confirmada pelo deputado Dr. João, 
que acredita que o processo não será trabalho-
so, devido à parceria dos parlamentares com o 
atual presidente, Eduardo Botelho.

“Já vou sentar com o Max Russi e vamos 
combinar para começar as reuniões e a tran-
sição com calma e tranquilidade. A minha 
ideia para o próximo biênio é trazer proxi-
midade e dar muita sustentação aos deputa-
dos”, afirmou Dr. João, em recente entre-
vista à imprensa.

Tendo como uma das marcas da gestão, o trabalho independente, mas com responsabilidade e harmonia com os demais poderes, a Mesa Diretora tem contribuído com o desenvolvimento do Estado

Tendo como uma das marcas da gestão, o tra-
balho independente, mas com responsabilidade 
e harmonia com os demais poderes, a Mesa Dire-
tora tem contribuído com o desenvolvimento do 
Estado, mesmo em questões delicadas, como no 
setor da segurança pública, que vem enfrentan-
do um enorme desafio com o avanço das fac-
ções nos municípios mato-grossenses.

Foi Botelho que liderou os trabalhos na Casa 
para provação da Secretaria Estadual de Justiça 
em regime de urgência. Ele destacou a relevân-
cia da proposta, que faz parte do programa “To-
lerância Zero ao Crime”, um pacote de medidas 
do governo para enfrentar o crime organizado.

“O governo enviou este projeto e pediu 
urgência para dar uma resposta rápida à soci-
edade. Discutimos com os deputados e apro-
vamos nas sessões em tempo recorde. O go-
verno precisa nomear o secretário imediata-
mente para que ele inicie os trabalhos. Por is-
so, solicitei o empenho dos colegas na apro-
vação em regime de urgência”, explicou Bo-
telho, que é membro das reuniões quinzena-
is do Comitê Integrado de Combate ao Crime 
Organizado (CICCO).

A atual gestão da Mesa Diretora ainda é 
marcada por ações que buscam eficiência e 
transparência nos serviços públicos. Na 27ª 
Conferência Unale, no Rio de Janeiro, a Ca-
sa concorreu com dois projetos finalistas na 
5ª edição do Prêmio Unale 2024, Assemble-
ia Cidadã: Projeto de Modernização, Con-
trole e Acompanhamento das Emendas Par-
lamentares e o Projeto Espaço de Identifi-
cação Infantil (emissão da Carteira de Iden-
tidade Nacional – CIN).

O modelo adotado pela ALMT para maior 
efetividade na execução de emendas parla-
mentares impositivas à Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) atraiu o interesse de outros Estados, 
por exemplo, Rio Grande do Norte, que co-
nheceu o projeto in loco. “O trabalho que rea-
lizamos juntos, com dedicação e foco, tornou-
se referência nacional. Nosso modelo de emen-
das impositivas garante que o dinheiro públi-
co chegue rapidamente onde deve estar: na vi-
da da população. Esse sistema inspira outras 
assembleias adotarem práticas semelhantes”, 
comemorou Botelho.

Na prática, o projeto otimizou a execução 
das emendas parlamentares. Segundo Janaina 
Polla, idealizadora do projeto, a implementa-
ção do modelo inovador é de quase 100%.

“Somos a primeira Assembleia a implemen-
tar esse trabalho. Já somos inspiração para ou-
tros parlamentos. Além disso, temos visitas 
agendadas de representantes das assembleias 
de Roraima e Sergipe para conhecerem o pro-
jeto”, destacou Polla.

Botelho também destaca o sucesso do Espaço 
Cidadania Kids, que já atendeu 11 mil crianças des-
de sua criação, em 2021, e que proporciona tran-
quilidade às crianças durante a emissão de docu-
mentos, tornando-se referência nacional.  O pro-
jeto especializado em coleta de biometria e acolhi-
mento é finalista da 5ª edição do Prêmio Unale – 
Assembleia Cidadã. O Prêmio Unale reconhece os 
melhores projetos das Assembleias Legislativas do 
país nas categorias Gestão, Atendimento ao Cida-
dão e Projetos Especiais.

“Esse  projeto tem sido bem aceito pela po-
pulação e replicado por outras Assembleias Le-
gislativas. Criamos uma sala acolhedora e con-
fortável para as crianças, e nossa equipe trei-
nada tem garantido resultados muito positi-
vos. É motivo de orgulho e comemoração ver 
esse trabalho sendo reconhecido em todo o 
Brasil”, afirmou Botelho.
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A lista foi divulgada 
no último dia 6/12

Capital do Mato Grosso avança na educação 
infantil e recebe selo de ouro do MEC

A educação pública de Cuiabá ganhou des-
taque no cenário educacional do país ao atin-
gir 95 pontos numa escala de 100 pontos refe-
rente à alfabetização entre os alunos do 2° ano 
do ensino fundamental. O prêmio atribuído pe-
lo Ministério da Educação (MEC) é resultado 
de um trabalho contínuo para garantir que cri-
anças até o 2° ano do ensino fundamental se-
jam alfabetizadas de forma consistente.

A pontuação alcançada pela capital do esta-
do de Mato Grosso é um marco que evidencia 
o trabalho estadual feito na educação básica, 
com políticas voltadas à alfabetização. Este re-
conhecimento reflete os esforços da Secretaria 
Municipal de Educação, que investiu forte-
mente na formação de profissionais qualifica-
dos e na atualização da infraestrutura escolar.

Entre os destaques, está o Programa de 
Aprendizagem Cuiabana (ProAC), que oferece 
suporte pedagógico aos alunos, e também o 
Programa de Monitoramento Pedagógico 
(PROMP), que acompanha o desempenho das 
escolas. Além disso, ações de combate à eva-
são escolar e iniciativas que promovem o hábi-
to da leitura, como bibliotecas itinerantes e pro-
jetos literários, desempenharam papéis crucia-
is na conquista do Selo Ouro.

O secretário de Estado de Educação, Alan 
Porto, destacou que o Governo de Mato Gros-
so prioriza políticas e práticas de gestão edu-
cacional alinhadas às metas de alfabetização e 
à redução de desigualdades, conforme os obje-
tivos estabelecidos no Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) e no Compromisso Nacional Cri-
ança Alfabetizada (CNCA). “Nosso estado é me-
recedor do Selo Ouro, pois, entre os critérios 
de avaliação do MEC, estão ações que a Secre-
taria de Estado de Educação de Mato Grosso já 
pratica e que, já se tornaram referência em ex-
celência educacional”, acrescenta o secretário.

EDUCAÇÃO EM FOCO
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Entre os destaques, está o Programa de Aprendizagem Cuiabana (ProAC), que oferece suporte pedagógico aos alunos, e 
também o Programa de Monitoramento Pedagógico (PROMP), que acompanha o desempenho das escolas

Após um período em que as metas educaci-
onais não foram alcançadas devido à pande-
mia do coronavírus, quando, por um tempo, 
não houve aulas e, posteriormente, as aulas fo-
ram ministradas de forma online, geraram-se 
lacunas educacionais que só seriam combati-
das com programas e investimentos altos para 
que as metas fossem alcançadas. Segundo a se-
cretária de educação, a integração entre tecno-
logia, métodos pedagógicos atualizados e o 
compromisso dos professores foi determinan-
te para o sucesso.

Nos últimos anos, a gestão do Governador 
do Estado tem gerado alguns reconhecimen-
tos. Até o presente momento, o governo já re-
cebeu três reconhecimentos. No último dia 4, 
em solenidade realizada na Escola de Contas 
do Tribunal de Contas do Estado de Mato Gros-
so (TCE-MT), a Prefeitura de Cuiabá foi certifi-
cada com o Selo de Qualidade referente à edi-
ção 2024 do Programa Nacional de Transpa-
rência Pública (PNTP), idealizado pela Associ-
ação dos Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon).

Outro ponto 
que recebe des-
taque é a inclu-
são. Cuiabá tem 
implementado 
ações para inte-
grar crianças 
com necessida-
des especiais, 
para garantir 
que todas as cri-
anças tenham a 
mesma linha de 
evolução, inde-
pendentemente 
das questões 
pessoais que 
atravessam ca-
da uma. A equi-
dade educacio-
nal foi um dos 
fatores que con-
tribuíram para o 
reconhecimen-
to nacional.

O prefeito 
Emanuel Pinhe-
iro enfatizou 
que o selo não 
apenas simboli-
za a qualidade 
da alfabetiza-
ção na capital, 
mas também in-
fluência outros 
municípios a se-

guirem o legado deixado. “Todas essas con-
quistas fortalecem a educação pública cuiaba-
na como referência em ações que priorizam a 
qualidade de vida e o futuro das novas gera-
ções. É o resultado do trabalho árduo e plane-
jado, dos investimentos próprios na formação 
de gestores e professores, em novas metodo-
logias pedagógicas, material didático e estru-
turas físicas adequadas ao aprendizado. É um 
orgulho que reforça nossa missão de garantir 
educação de qualidade para as crianças”, disse 
Emanuel Pinheiro.

A lei também autoriza o 
acesso aos nomes e CPFs 
de pessoas condenadas 
em primeira instância 
por crimes sexuais

Projeto que estabelece cadastro nacional de 
pedófilos é aprovado pela Câmara dos Deputados

O termo "cultura do abuso sexual" surgiu 
na década de 1970, quando grupos feministas 
começaram a denunciar a constante culpabili-
zação das vítimas de estupro e a naturalização 
dos comportamentos dos agressores. O pro-
fessor Ricardo Alexino Ferreira destaca que a 
mitologia greco-romana está repleta de históri-
as sobre deuses e heróis que cometem estu-
pro, uma temática também presente nos con-
tos infantis medievais. Para Ferreira, essas nar-
rativas estão inseridas em um contexto patriar-
cal, onde o desejo masculino sempre se sobre-
põe ao feminino.

A pedofilia é considerada uma forma de para-
filia, um transtorno que prejudica outras pesso-
as. Para que o comportamento seja diagnostica-
do como transtorno de pedofilia, é necessário 
considerar a idade das pessoas envolvidas. Em 
sociedades ocidentais, para que alguém seja di-
agnosticado com esse transtorno, é preciso ter, 
no mínimo, 16 anos e estar, no mínimo, cinco 
anos mais velhos que a criança que é alvo de su-
as fantasias ou atividade sexual. No entanto, o 
envolvimento sexual de um adolescente mais ve-
lho (de 17 a 18 anos) com uma adolescente de 
12 ou 13 anos pode não ser considerado trans-
torno. É importante lembrar que os critérios para 
classificar essas atividades como crime podem 
variar conforme a cultura.

Geralmente, o adulto envolvido é alguém 
conhecido da criança, como um membro da fa-
mília, padrasto ou uma pessoa com autorida-
de, como professor ou treinador. Alguns pedó-
filos sentem atração apenas por crianças da 
própria família (incesto), enquanto outros po-
dem ser atraídos por crianças de idades espe-
cíficas ou por ambos, crianças e adultos.

Recentemente, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, com um veto, a Lei 
15.035/24, que cria o Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais. O sistema será 
desenvolvido a partir dos dados do Cadastro 
Nacional de Pessoas Condenadas por Crime 
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Geralmente, o adulto envolvido é alguém conhecido da criança, como um membro da família, padrasto ou uma pessoa com autoridade, como professor ou treinador

de Estupro. No entanto, Lula vetou um dispo-
sitivo que estabelecia a manutenção dos dados 
por dez anos após o comprimento da pena. Na 
justificativa enviada ao Congresso Nacional, o 
presidente afirmou que a medida violaria, prin-
cípios constitucionais, como os direitos à inti-
midade, vida privada, honra e imagem do con-
denado. Lula argumentou ainda que estender 
o prazo para manter os dados disponíveis no 
cadastro após o comprimento da pena contra-
riaria os princípios da proporcionalidade e do 
devido processo legal. O veto será analisado 
pelo Congresso, que poderá decidir pela sua 
manutenção ou derrubada.

A proposta que originou a lei (PL 6212/23) 
foi apresentada pela senadora Margareth Bu-
zetti (PSD-MT) e aprovada pelo Senado em ma-
io deste ano. Em outubro, a Câmara dos Depu-
tados aprovou um substitutivo ao projeto, de-
terminando que os dados de pessoas conde-
nadas por crimes sexuais fossem incluídos no 
sistema de consulta processual após a decisão 
em primeira instância. O substitutivo foi con-
firmado pelo Senado neste mês.

A nova lei prevê que o sistema de consulta 
processual permitirá o acesso público ao no-
me completo e ao CPF de réus condenados em 
primeira instância por crimes sexuais, como es-
tupro, estupro de vulnerável, favorecimento 

da prostituição de crianças e adolescentes, e 
mediação para servir à lascívia de outrem, en-
tre outros. O sistema também manterá infor-
mações sobre a pena ou medidas de seguran-
ça impostas ao réu, que poderá ser monitora-
do por dispositivo eletrônico. Caso o réu seja 
absolvido em grau recursal, o sigilo das infor-
mações será restabelecido.

Em outra frente, a Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quinta-feira (12), o projeto de lei 
que cria um cadastro nacional de pedófilos, orga-
nizado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O cadastro incluirá informações, como fotogra-
fias, de pessoas condenadas por crimes relacio-
nados à exploração sexual de crianças e adoles-
centes, conforme previsto no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente e no Código Penal. O texto 
aprovado é o substitutivo da relatora, deputada 
Delegada Katarina (PSD-SE), para o Projeto de 
Lei 3976/20, do deputado Aluisio Mendes (Re-
publicanos-MA), e a versão elaborada pela Co-
missão de Previdência, Assistência Social, Infân-
cia, Adolescência e Família em junho.

Além disso, a Lei 15.035/24, sancionada em 
novembro, criou o Cadastro Nacional de Pedó-
filos e Predadores Sexuais, baseado nas infor-
mações do Cadastro Nacional de Pessoas Con-
denadas por Crime de Estupro. Durante os de-
bates no Plenário, os deputados rejeitaram a 

sugestão da relatora e, por 267 votos a 85, apro-
varam uma emenda que prevê a castração quí-
mica para condenados por pedofilia, medida 
já adotada em países como Estados Unidos, 
Austrália e Inglaterra.

A regra abrange diversos tipos penais, in-
cluindo estupro, registro não autorizado da in-
timidade sexual, estupro de vulnerável, favo-
recimento da prostituição ou qualquer forma 
de exploração sexual de crianças, adolescen-
tes ou vulneráveis, mediação para servir à las-
cívia de outra pessoa, favorecimento da prosti-
tuição ou outra forma de exploração sexual, 
manutenção de casa de prostituição e rufianis-
mo, que é o ato de aproveitar financeiramente 
da prostituição de outra pessoa.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
classifica a pedofilia como um transtorno da 
preferência sexual, definindo como pedófilos 
adultos que têm atração sexual por crianças, 
geralmente pré-púberes ou no início da pu-
berdade. A deputada Katarina, responsável pe-
lo parecer aprovado, explicou que os crimes 
que levarão ao registro dos autores no cadas-
tro nacional de pedófilos são exclusivamente 
relacionados à violência sexual contra crianças 
e adolescentes, como estupro de vulnerável, 
corrupção de menores e exploração sexual in-
fantil, incluindo delitos digitais.
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Deputado Emanuelzinho 
exalta importância das 

universidades e reafirma 
parceria com a UFMT

Na semana em que 
a Universidade Federal 
d e  M a t o  G r o s s o 
(UFMT) celebra 54 
anos, o deputado fede-
ral Emanuel Pinhei-
ro Neto (MDB-MT) 
destacou na tribuna da 
Câmara o papel trans-
formador da instituição 
na educação, inovação 
e no desenvolvimento 
social e econômico do 
estado e do país.

“A UFMT não é ape-
nas uma universidade; 
é um motor de desen-
volvimento que trans-
forma vidas, reduz desi-
gualdades e impulsio-
na setores estratégicos, 
como o agronegócio, 
através da pesquisa e 
da inovação. O que seria do Mato Grosso sem 
as contribuições da UFMT e de parcerias como 
as realizadas com a EMBRAPA para o avanço 
tecnológico e a produtividade no campo?”, 
questionou Emanuelzinho.

O deputado enfatizou a relevância das uni-
versidades públicas diante das últimas discus-
sões sobre a importância da universidade no 
desenvolvimento nacional. “Muitos têm tenta-
do reduzir essas instituições a simples centros 
de doutrinação comunista ou a ponto de uso 
de drogas, desrespeitando a história de profis-
sionais, servidores, docentes e discentes que 
dedicam suas vidas ao desenvolvimento naci-
onal e à inteligência brasileira.”

Ele também destacou que mais de dois ter-
ços dos alunos das universidades federais têm 
origem em famílias de baixa renda, reforçando 
o papel inclusivo dessas instituições. Para o 
parlamentar, a educação superior pública não 
só abre portas para o mercado de trabalho, 
mas também gera conhecimento e inovação 
que fortalecem a economia.

“Quando falamos de universidades pú-
blicas, estamos falando de inclusão social e 
de uma educação que transforma desafios 
em oportunidades. Por isso, precisamos ga-
rantir que essas instituições tenham os re-
cursos necessários para cumprir sua mis-
são”, pontuou.

Pinheiro Neto reafirmou seu compro-
misso em destinar emendas parlamentares 
à UFMT e ao Instituto Federal de Mato Gros-
so (IFMT), além de ampliar investimentos 
em infraestrutura, laboratórios e formação 
de profissionais. 

A prioridade do deputado é garantir que a 
UFMT e o IFMT continuem sendo referência 
nos ensino, pesquisas de extensão, tecnologia 
e inovação. “Vamos trabalhar para ampliar as 
vagas, melhorar as estruturas e fortalecer o en-
sino superior junto com o Governo Federal até 
2026”, destacou o vice-líder do governo na Câ-
mara, que concluiu elogiando a liderança da re-
itora da UFMT, Marluce Ribeiro, diante dos de-
safios financeiros.

EDUCAÇÃO

A ALMT recebeu o Selo 
Diamante de Transparência 
Pública, certificação 
concedida pelo Programa 
Nacional de Transparência 
Pública
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Com Botelho e Max, Mesa Diretora da 
ALMT se torna referência no Brasil

O trabalho desenvolvido pela Mesa Diretora 
da Assembleia Legislativa, composta pelos depu-
tados Eduardo Botelho (União Brasil), presiden-
te; Max Russi (PSB), primeiro-secretário; Janaina 
Riva (MDB), primeira-vice-presidente;, Wilson 
Santos (PSD), segundo vice-presidente; Valdir 
Barranco (PT), segundo-secretário; Gilberto Cat-
tani (PL), terceiro-secretário; e Valmir Moretto 
(Republicanos), quarto-secretário, vem tendo 
seu trabalho reconhecido nacionalmente, se tor-
nando uma referência para outas Casas Legislati-
vas brasileiras.

A ALMT, pelo seu trabalho sério e transpa-
rente, recebeu o Selo Diamante de Transpa-
rência Pública. A certificação é concedida pelo 
Programa Nacional de Transparência Pública 
(PNTP), organizado pela Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atri-
con) e Tribunais de Contas brasileiros.

Em 2024, 288 unidades gestoras foram avali-
adas por meio do PNTP, das quais 69 foram certi-
ficadas com os selos Diamante (20), Ouro (30) e 
Prata (19). No ciclo anterior (2023), o número de 
unidades certificadas foi de 45. A ALMT alcan-
çou, após a avaliação deste ano, o índice de 
transparência de 96,76%. Os dados estão dispo-
níveis no Radar da Transparência Pública.

Conforme o deputado Botelho, os esforços 
da instituição para cumprir as normas de trans-
parência e, com isso, se manter conectada à po-
pulação, é um compromisso assumido quando 
tomou posse como presidente da Casa e vem 
fazendo questão de manter ao longo dos anos. 

“O Legislativo estadual tem assumido lu-
gar de protagonismo no crescimento de Ma-
to Grosso. Isso exige cada vez mais comuni-
cação, transparência e proximidade com o 
público, pautando as ações do Parlamento”, 
disse o deputado.

DUPLA CERTA

A Mesa Diretora também tem se empe-
nhado para resolver o problema da saúde pú-
blica, em especial de Cuiabá, que vive mo-
mento delicado, com notícias de atrasos de 
pagamento e risco de suspensão do atendi-
mento. Uma audiência de conciliação deve 
aliviar o caos instalado na saúde de Cuiabá e 
Várzea Grande. A reunião será realizada com 
o desembargador Orlando Perri, do Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso (TJMT), em data a 
ser confirmada, na quinta ou sexta-feira des-
ta semana. O encaminhamento foi feito após 
debate convocado pelo presidente da 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT), deputado Eduardo Botelho.

Botelho expressou preocupação com o se-
tor de saúde e alertou sobre o aumento da de-
manda por atendimentos durante as festas de 
fim de ano. Ele defendeu a intervenção do 
TJMT no processo para garantir que os paga-
mentos à saúde sejam direcionados direta-
mente aos hospitais.

“Liguei para o desembargador Orlando Per-
ri e pedi para assumir essa postura, pois ele po-
de emitir uma decisão judicial, inclusive auto-
rizando que o Estado faça pagamentos direta-
mente aos hospitais filantrópicos, sem passar 
pela prefeitura. Estamos envolvendo o Minis-
tério Público e o Tribunal de Contas para que 
todos possam homologar essa decisão, permi-
tindo que o dinheiro chegue onde realmente é 
necessário para garantir os atendimentos”, afir-
mou Botelho.

Esse trabalho desenvolvido pela Mesa Dire-
tora teve o reconhecimento de todos os parla-
mentares, tanto que os deputados estaduais 
elegeram por unanimidade o deputado Max 
Russi para comandar a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso no biênio 2025/2027.

A chapa completa é composta por: Max 
Russi (presidente), Júlio Campos (1º vice-
presidente), Gilberto Cattani (2º vice-
presidente), Wilson Santos (3º vice-
presidente), Dr. João (1º secretário), Paulo Ara-
újo (2º secretário), Diego Guimarães (3° secre-
tário), Elizeu Nascimento (4º secretário), Fábio 
Tardin – “Fabinho” (5º secretário) e Juca do Gu-
araná (6º secretário).

Na oportunidade, Max prometeu honrar ca-
da um dos 24 votos recebidos. Afirmou ainda 
que a Presidência da ALMT será espaço de diá-
logo permanente e soluções para as demandas 
de Mato Grosso.

“Os 24 deputados estaduais têm contribu-
ído e ajudado muito Mato Grosso. Sempre tra-
balhamos juntos e vamos continuar. Aqui to-
do mundo ganhou. Tem confusões, brigas, 
ideologias, mas todo mundo coloca o Parla-
mento em primeiro lugar. Gosto de fazer polí-
tica, gosto da boa política. Vou seguir acor-
dando cedo e dormindo tarde para defender 
os interesses de Mato Grosso. Como presi-
dente, serei instrumento dos outros 23 depu-
tados para continuar ajudando esse estado”, 
disse Max Russi na tribuna.

Agora, o processo de transição entre as Me-
sas Diretoras está em andamento.  A informa-
ção foi confirmada pelo deputado Dr. João, 
que acredita que o processo não será trabalho-
so, devido à parceria dos parlamentares com o 
atual presidente, Eduardo Botelho.

“Já vou sentar com o Max Russi e vamos 
combinar para começar as reuniões e a tran-
sição com calma e tranquilidade. A minha 
ideia para o próximo biênio é trazer proxi-
midade e dar muita sustentação aos deputa-
dos”, afirmou Dr. João, em recente entre-
vista à imprensa.

Tendo como uma das marcas da gestão, o trabalho independente, mas com responsabilidade e harmonia com os demais poderes, a Mesa Diretora tem contribuído com o desenvolvimento do Estado

Tendo como uma das marcas da gestão, o tra-
balho independente, mas com responsabilidade 
e harmonia com os demais poderes, a Mesa Dire-
tora tem contribuído com o desenvolvimento do 
Estado, mesmo em questões delicadas, como no 
setor da segurança pública, que vem enfrentan-
do um enorme desafio com o avanço das fac-
ções nos municípios mato-grossenses.

Foi Botelho que liderou os trabalhos na Casa 
para provação da Secretaria Estadual de Justiça 
em regime de urgência. Ele destacou a relevân-
cia da proposta, que faz parte do programa “To-
lerância Zero ao Crime”, um pacote de medidas 
do governo para enfrentar o crime organizado.

“O governo enviou este projeto e pediu 
urgência para dar uma resposta rápida à soci-
edade. Discutimos com os deputados e apro-
vamos nas sessões em tempo recorde. O go-
verno precisa nomear o secretário imediata-
mente para que ele inicie os trabalhos. Por is-
so, solicitei o empenho dos colegas na apro-
vação em regime de urgência”, explicou Bo-
telho, que é membro das reuniões quinzena-
is do Comitê Integrado de Combate ao Crime 
Organizado (CICCO).

A atual gestão da Mesa Diretora ainda é 
marcada por ações que buscam eficiência e 
transparência nos serviços públicos. Na 27ª 
Conferência Unale, no Rio de Janeiro, a Ca-
sa concorreu com dois projetos finalistas na 
5ª edição do Prêmio Unale 2024, Assemble-
ia Cidadã: Projeto de Modernização, Con-
trole e Acompanhamento das Emendas Par-
lamentares e o Projeto Espaço de Identifi-
cação Infantil (emissão da Carteira de Iden-
tidade Nacional – CIN).

O modelo adotado pela ALMT para maior 
efetividade na execução de emendas parla-
mentares impositivas à Lei Orçamentária Anu-
al (LOA) atraiu o interesse de outros Estados, 
por exemplo, Rio Grande do Norte, que co-
nheceu o projeto in loco. “O trabalho que rea-
lizamos juntos, com dedicação e foco, tornou-
se referência nacional. Nosso modelo de emen-
das impositivas garante que o dinheiro públi-
co chegue rapidamente onde deve estar: na vi-
da da população. Esse sistema inspira outras 
assembleias adotarem práticas semelhantes”, 
comemorou Botelho.

Na prática, o projeto otimizou a execução 
das emendas parlamentares. Segundo Janaina 
Polla, idealizadora do projeto, a implementa-
ção do modelo inovador é de quase 100%.

“Somos a primeira Assembleia a implemen-
tar esse trabalho. Já somos inspiração para ou-
tros parlamentos. Além disso, temos visitas 
agendadas de representantes das assembleias 
de Roraima e Sergipe para conhecerem o pro-
jeto”, destacou Polla.

Botelho também destaca o sucesso do Espaço 
Cidadania Kids, que já atendeu 11 mil crianças des-
de sua criação, em 2021, e que proporciona tran-
quilidade às crianças durante a emissão de docu-
mentos, tornando-se referência nacional.  O pro-
jeto especializado em coleta de biometria e acolhi-
mento é finalista da 5ª edição do Prêmio Unale – 
Assembleia Cidadã. O Prêmio Unale reconhece os 
melhores projetos das Assembleias Legislativas do 
país nas categorias Gestão, Atendimento ao Cida-
dão e Projetos Especiais.

“Esse  projeto tem sido bem aceito pela po-
pulação e replicado por outras Assembleias Le-
gislativas. Criamos uma sala acolhedora e con-
fortável para as crianças, e nossa equipe trei-
nada tem garantido resultados muito positi-
vos. É motivo de orgulho e comemoração ver 
esse trabalho sendo reconhecido em todo o 
Brasil”, afirmou Botelho.
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A lista foi divulgada 
no último dia 6/12

Capital do Mato Grosso avança na educação 
infantil e recebe selo de ouro do MEC

A educação pública de Cuiabá ganhou des-
taque no cenário educacional do país ao atin-
gir 95 pontos numa escala de 100 pontos refe-
rente à alfabetização entre os alunos do 2° ano 
do ensino fundamental. O prêmio atribuído pe-
lo Ministério da Educação (MEC) é resultado 
de um trabalho contínuo para garantir que cri-
anças até o 2° ano do ensino fundamental se-
jam alfabetizadas de forma consistente.

A pontuação alcançada pela capital do esta-
do de Mato Grosso é um marco que evidencia 
o trabalho estadual feito na educação básica, 
com políticas voltadas à alfabetização. Este re-
conhecimento reflete os esforços da Secretaria 
Municipal de Educação, que investiu forte-
mente na formação de profissionais qualifica-
dos e na atualização da infraestrutura escolar.

Entre os destaques, está o Programa de 
Aprendizagem Cuiabana (ProAC), que oferece 
suporte pedagógico aos alunos, e também o 
Programa de Monitoramento Pedagógico 
(PROMP), que acompanha o desempenho das 
escolas. Além disso, ações de combate à eva-
são escolar e iniciativas que promovem o hábi-
to da leitura, como bibliotecas itinerantes e pro-
jetos literários, desempenharam papéis crucia-
is na conquista do Selo Ouro.

O secretário de Estado de Educação, Alan 
Porto, destacou que o Governo de Mato Gros-
so prioriza políticas e práticas de gestão edu-
cacional alinhadas às metas de alfabetização e 
à redução de desigualdades, conforme os obje-
tivos estabelecidos no Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) e no Compromisso Nacional Cri-
ança Alfabetizada (CNCA). “Nosso estado é me-
recedor do Selo Ouro, pois, entre os critérios 
de avaliação do MEC, estão ações que a Secre-
taria de Estado de Educação de Mato Grosso já 
pratica e que, já se tornaram referência em ex-
celência educacional”, acrescenta o secretário.
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Entre os destaques, está o Programa de Aprendizagem Cuiabana (ProAC), que oferece suporte pedagógico aos alunos, e 
também o Programa de Monitoramento Pedagógico (PROMP), que acompanha o desempenho das escolas

Após um período em que as metas educaci-
onais não foram alcançadas devido à pande-
mia do coronavírus, quando, por um tempo, 
não houve aulas e, posteriormente, as aulas fo-
ram ministradas de forma online, geraram-se 
lacunas educacionais que só seriam combati-
das com programas e investimentos altos para 
que as metas fossem alcançadas. Segundo a se-
cretária de educação, a integração entre tecno-
logia, métodos pedagógicos atualizados e o 
compromisso dos professores foi determinan-
te para o sucesso.

Nos últimos anos, a gestão do Governador 
do Estado tem gerado alguns reconhecimen-
tos. Até o presente momento, o governo já re-
cebeu três reconhecimentos. No último dia 4, 
em solenidade realizada na Escola de Contas 
do Tribunal de Contas do Estado de Mato Gros-
so (TCE-MT), a Prefeitura de Cuiabá foi certifi-
cada com o Selo de Qualidade referente à edi-
ção 2024 do Programa Nacional de Transpa-
rência Pública (PNTP), idealizado pela Associ-
ação dos Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon).

Outro ponto 
que recebe des-
taque é a inclu-
são. Cuiabá tem 
implementado 
ações para inte-
grar crianças 
com necessida-
des especiais, 
para garantir 
que todas as cri-
anças tenham a 
mesma linha de 
evolução, inde-
pendentemente 
das questões 
pessoais que 
atravessam ca-
da uma. A equi-
dade educacio-
nal foi um dos 
fatores que con-
tribuíram para o 
reconhecimen-
to nacional.

O prefeito 
Emanuel Pinhe-
iro enfatizou 
que o selo não 
apenas simboli-
za a qualidade 
da alfabetiza-
ção na capital, 
mas também in-
fluência outros 
municípios a se-

guirem o legado deixado. “Todas essas con-
quistas fortalecem a educação pública cuiaba-
na como referência em ações que priorizam a 
qualidade de vida e o futuro das novas gera-
ções. É o resultado do trabalho árduo e plane-
jado, dos investimentos próprios na formação 
de gestores e professores, em novas metodo-
logias pedagógicas, material didático e estru-
turas físicas adequadas ao aprendizado. É um 
orgulho que reforça nossa missão de garantir 
educação de qualidade para as crianças”, disse 
Emanuel Pinheiro.

A lei também autoriza o 
acesso aos nomes e CPFs 
de pessoas condenadas 
em primeira instância 
por crimes sexuais

Projeto que estabelece cadastro nacional de 
pedófilos é aprovado pela Câmara dos Deputados

O termo "cultura do abuso sexual" surgiu 
na década de 1970, quando grupos feministas 
começaram a denunciar a constante culpabili-
zação das vítimas de estupro e a naturalização 
dos comportamentos dos agressores. O pro-
fessor Ricardo Alexino Ferreira destaca que a 
mitologia greco-romana está repleta de históri-
as sobre deuses e heróis que cometem estu-
pro, uma temática também presente nos con-
tos infantis medievais. Para Ferreira, essas nar-
rativas estão inseridas em um contexto patriar-
cal, onde o desejo masculino sempre se sobre-
põe ao feminino.

A pedofilia é considerada uma forma de para-
filia, um transtorno que prejudica outras pesso-
as. Para que o comportamento seja diagnostica-
do como transtorno de pedofilia, é necessário 
considerar a idade das pessoas envolvidas. Em 
sociedades ocidentais, para que alguém seja di-
agnosticado com esse transtorno, é preciso ter, 
no mínimo, 16 anos e estar, no mínimo, cinco 
anos mais velhos que a criança que é alvo de su-
as fantasias ou atividade sexual. No entanto, o 
envolvimento sexual de um adolescente mais ve-
lho (de 17 a 18 anos) com uma adolescente de 
12 ou 13 anos pode não ser considerado trans-
torno. É importante lembrar que os critérios para 
classificar essas atividades como crime podem 
variar conforme a cultura.

Geralmente, o adulto envolvido é alguém 
conhecido da criança, como um membro da fa-
mília, padrasto ou uma pessoa com autorida-
de, como professor ou treinador. Alguns pedó-
filos sentem atração apenas por crianças da 
própria família (incesto), enquanto outros po-
dem ser atraídos por crianças de idades espe-
cíficas ou por ambos, crianças e adultos.

Recentemente, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, com um veto, a Lei 
15.035/24, que cria o Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais. O sistema será 
desenvolvido a partir dos dados do Cadastro 
Nacional de Pessoas Condenadas por Crime 
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Geralmente, o adulto envolvido é alguém conhecido da criança, como um membro da família, padrasto ou uma pessoa com autoridade, como professor ou treinador

de Estupro. No entanto, Lula vetou um dispo-
sitivo que estabelecia a manutenção dos dados 
por dez anos após o comprimento da pena. Na 
justificativa enviada ao Congresso Nacional, o 
presidente afirmou que a medida violaria, prin-
cípios constitucionais, como os direitos à inti-
midade, vida privada, honra e imagem do con-
denado. Lula argumentou ainda que estender 
o prazo para manter os dados disponíveis no 
cadastro após o comprimento da pena contra-
riaria os princípios da proporcionalidade e do 
devido processo legal. O veto será analisado 
pelo Congresso, que poderá decidir pela sua 
manutenção ou derrubada.

A proposta que originou a lei (PL 6212/23) 
foi apresentada pela senadora Margareth Bu-
zetti (PSD-MT) e aprovada pelo Senado em ma-
io deste ano. Em outubro, a Câmara dos Depu-
tados aprovou um substitutivo ao projeto, de-
terminando que os dados de pessoas conde-
nadas por crimes sexuais fossem incluídos no 
sistema de consulta processual após a decisão 
em primeira instância. O substitutivo foi con-
firmado pelo Senado neste mês.

A nova lei prevê que o sistema de consulta 
processual permitirá o acesso público ao no-
me completo e ao CPF de réus condenados em 
primeira instância por crimes sexuais, como es-
tupro, estupro de vulnerável, favorecimento 

da prostituição de crianças e adolescentes, e 
mediação para servir à lascívia de outrem, en-
tre outros. O sistema também manterá infor-
mações sobre a pena ou medidas de seguran-
ça impostas ao réu, que poderá ser monitora-
do por dispositivo eletrônico. Caso o réu seja 
absolvido em grau recursal, o sigilo das infor-
mações será restabelecido.

Em outra frente, a Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quinta-feira (12), o projeto de lei 
que cria um cadastro nacional de pedófilos, orga-
nizado pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O cadastro incluirá informações, como fotogra-
fias, de pessoas condenadas por crimes relacio-
nados à exploração sexual de crianças e adoles-
centes, conforme previsto no Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente e no Código Penal. O texto 
aprovado é o substitutivo da relatora, deputada 
Delegada Katarina (PSD-SE), para o Projeto de 
Lei 3976/20, do deputado Aluisio Mendes (Re-
publicanos-MA), e a versão elaborada pela Co-
missão de Previdência, Assistência Social, Infân-
cia, Adolescência e Família em junho.

Além disso, a Lei 15.035/24, sancionada em 
novembro, criou o Cadastro Nacional de Pedó-
filos e Predadores Sexuais, baseado nas infor-
mações do Cadastro Nacional de Pessoas Con-
denadas por Crime de Estupro. Durante os de-
bates no Plenário, os deputados rejeitaram a 

sugestão da relatora e, por 267 votos a 85, apro-
varam uma emenda que prevê a castração quí-
mica para condenados por pedofilia, medida 
já adotada em países como Estados Unidos, 
Austrália e Inglaterra.

A regra abrange diversos tipos penais, in-
cluindo estupro, registro não autorizado da in-
timidade sexual, estupro de vulnerável, favo-
recimento da prostituição ou qualquer forma 
de exploração sexual de crianças, adolescen-
tes ou vulneráveis, mediação para servir à las-
cívia de outra pessoa, favorecimento da prosti-
tuição ou outra forma de exploração sexual, 
manutenção de casa de prostituição e rufianis-
mo, que é o ato de aproveitar financeiramente 
da prostituição de outra pessoa.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
classifica a pedofilia como um transtorno da 
preferência sexual, definindo como pedófilos 
adultos que têm atração sexual por crianças, 
geralmente pré-púberes ou no início da pu-
berdade. A deputada Katarina, responsável pe-
lo parecer aprovado, explicou que os crimes 
que levarão ao registro dos autores no cadas-
tro nacional de pedófilos são exclusivamente 
relacionados à violência sexual contra crianças 
e adolescentes, como estupro de vulnerável, 
corrupção de menores e exploração sexual in-
fantil, incluindo delitos digitais.
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Com uma programação 
completa e especial, a Rede 
oferece serviços de 
qualidade, segurança, 
atrações e muito mais. 
Buscando aprimorar o 
atendimento, alguns hotéis 
contam com o selo de Pet 
Pet Friendly

Em período de férias Rede de Hotéis Mato Grosso oferece 
diversas opções de entretenimento com segurança e qualidade

As férias são marcadas por momentos incrí-
veis com a família e amigos mais próximos. Em 
busca de proporcionar os melhores momentos 
e magia para a população, a Rede de Hoteis 
Mato Grosso conta com serviços exclusivos, 
com segurança e qualidade.

Com mais de 50 anos de tradição no setor 
hoteleiro, a Rede de Hotéis Paiaguás se conso-
lidou como uma referência de excelência em 
hospedagem e entretenimento no Estado de 
Mato Grosso. Com um portfólio de seis unida-
des estratégicas em Cuiabá e na região, a rede 
oferece não apenas comodidade e conforto, 
mas também qualidade e segurança, sempre 
alinhada às necessidades do público brasilei-
ro. Com hotéis que atendem desde as deman-
das corporativas até os momentos de lazer pa-
ra toda a família, a Rede Paiaguás se destaca pe-
la versatilidade de seus serviços e pela exce-
lência em infraestrutura. A hospitalidade ím-
par e a localização estratégica em Cuiabá, além 
das opções de lazer em meio à natureza de Ma-
to Grosso, garantem uma experiência única 
aos seus hóspedes.

Tudo começou em 1970, quando o espírito 
empreendedor de um visionário iniciou a cons-
trução de salas em uma chácara para atender à 
crescente demanda por espaços para eventos 
em Cuiabá. Na época, a cidade não possuía um 
local capaz de atender a essa necessidade, e foi a 
partir dessa demanda que surgiu a Rede Paia-
guás. Desde então, a rede se tornou uma das mai-
ores referências em hospedagem e eventos na re-
gião, com a tradição e a qualidade que a torna-
ram famosa ao longo de décadas.

A Rede de Hotéis Paiaguás oferece seis op-
ções para atender a todos os tipos de hóspe-
des. O Hotel Mato Grosso Palace, inaugurado 
em 1970, está localizado perto de bancos, do 
centro comercial e dos pontos turísticos de 
Cuiabá, sendo ideal para quem visita à cidade 
a negócios, oferecendo conforto e praticida-
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Com mais de 50 anos de tradição no setor hoteleiro, a Rede de Hotéis Paiaguás se consolidou como uma referência de
excelência em hospedagem e entretenimento no Estado de Mato Grosso

de. O Hotel Mato Grosso, inaugurado em 
1965, é o primeiro da rede e fica perto dos 
principais restaurantes e do Cine Teatro de 
Cuiabá, sendo uma opção econômica e funci-
onal para quem busca qualidade. O Paiaguás 
Palace Hotel, inaugurado em 2000, tem loca-
lização estratégica e fácil acesso ao Centro Po-
lítico Administrativo, aos principais hospitais 
e pontos da cidade, atendendo tanto a quem 
visita à cidade a negócios quanto a lazer. O 
Hotel Fazenda Mato Grosso, inaugurado em 
1984, está a apenas 12 km do Aeroporto 
Internacional Marechal Rondon e oferece in-
fraestrutura para grandes eventos, além de es-
tar perto de locais turísticos, como o Parque 
Zé BoloFlô e o Horto Florestal. O Hotel Mato 
Grosso Águas Quentes, inaugurado em 1989, 
é um dos melhores hotéis de águas termais 
do Brasil e está localizado a 85 km de Cuiabá, 
sendo o destino ideal para quem busca rela-
xamento e lazer. Já o Pantanal Mato Grosso 
Hotel, inaugurado em 1998, está localizado 
no coração da Transpantaneira, em plena 
área de preservação do Pantanal, proporcio-
nando uma experiência imersiva na natureza, 
perfeita para quem busca aventura e contato 
direto com a fauna e flora pantaneira.

Além de uma infraestrutura impecável, a Re-
de de Hotéis Paiaguás se preocupa com a segu-
rança e o bem-estar de seus hóspedes. Com pro-
tocolos rigorosos, garante um ambiente tranqui-
lo para famílias e profissionais. Seja para eventos 
corporativos ou para momentos de lazer em fa-
mília, a rede oferece todas as facilidades e a ga-
rantia de uma estadia tranquila e segura.

A partir do dia 15 de dezembro, a Rede de Ho-
téis Paiaguás preparou uma programação especial 
para as crianças e adolescentes que estarão de féri-
as, com recreação diária repleta de atividades di-
vertidas para toda a família. Todos os dias, haverá 
música ao vivo para criar momentos inesquecíve-
is, e o transporte de Cuiabá até o hotel garantirá 
sua comodidade do início ao fim da viagem.

Entre as experiências exclusivas para as fa-
mílias, destacam-se as opções de lazer e rela-
xamento. As piscinas termais, com temperatu-
ras variando entre 36°C e 42°C, além de toboá-
guas, brinquedos aquáticos, cachoeiras e pis-
cinas cobertas, oferecem diversão aquática pa-
ra todas as idades. Para quem busca aventura, 
há trilhas ecológicas guiadas até cachoeiras, 
proporcionando contato direto com a nature-
za e muita tranquilidade. O hotel também ofe-
rece momentos relaxantes com hidroginástica 

e piscinas perfeitas para cuidar da saúde e re-
carregar as energias. Para as famílias, há qua-
dras poliesportivas para torneios amigáveis e 
momentos especiais com os entes queridos. A 
gastronomia de qualidade é outro destaque, 
com um sistema de pensão completa, que in-
clui café da manhã, almoço e jantar com pratos 
variados, preparados com carinho e servidos 
em um ambiente rodeado pela natureza.

A estrutura do hotel é completa para garantir 
o conforto de todos os hóspedes. Os apartamen-
tos são divididos em três alas — Casa da Pedra, 
Ala Cajazeira e Ala 300 — todas com fácil acesso 
às áreas comuns. Os hóspedes também contam 
com Wi-Fi gratuito, estacionamento, cortesia e 
um sistema com gerador para garantir tranquili-
dade em caso de imprevistos.

A programação especial de Natal 2024 promete 
encantar todos os visitantes, com uma ceia de Natal 
com buffet exclusivo, música ao vivo e a chegada do 
Papai Noel, que trará alegria às crianças, entregando 
os presentes trazidos pelos pais. Também haverá 
uma missa no dia 25/12, às 9h, para celebrar o verda-
deiro espírito do Natal, além de gincanas para adul-
tos e crianças, garantindo ainda mais diversão para 
toda a família. Durante o dia, as opções de lazer in-
cluem as piscinas de águas termais, toboáguas e tri-
lhas, tornando o Natal ainda mais especial.

Pensando nas famílias que têm pets, a Rede Pai-
aguás se tornou Pet Friendly, oferecendo seguran-
ça e conforto para o seu animalzinho. Os hotéis Pa-
iaguás Palace, Mato Grosso Palace Hotel e Hotel 
Fazenda Mato Grosso permitem a hospedagem 
de animais de estimação de até 10 kg, sendo um 
animal por quarto. É necessário trazer a carteira de 
vacinação e a documentação do animal. Mediante 
pré-reserva com 48 horas de antecedência, o hotel 
oferece tapetes higiênicos para cães, bandejas 
com areia sanitária para gatos e kits higiênicos 
com sacolinhas plásticas para coleta de resíduos.

No Ano Novo, o Hotel Mato Grosso Águas 
Quentes preparou uma programação especial 
para receber 2025. A festa de Réveillon contará 
com a Banda Biss ao vivo, que animará a cele-
bração, além de uma queima de fogos para sau-
dar o novo ano. A ceia de Réveillon incluirá 
um buffet infantil e berçário disponível até a 
meia-noite, além de champanhe cortesia por 
mesa para brindar a chegada de 2025. A pro-
gramação ainda inclui gincanas para adultos e 
crianças, hidroginástica durante o dia, boate 
para curtir a noite e uma missa no dia 
01/01/2025, às 9h, para começar o ano com bo-
as energias. Durante o dia, os hóspedes po-
dem relaxar nas piscinas de águas termais, ex-
plorar as trilhas ou se divertir com as várias op-
ções de lazer. O pacote exclusivo para o Réve-
illon exige um mínimo de duas diárias (de 
30/12 a 01/01/2025) e inclui pensão completa, 
com café da manhã, almoço e jantar, garantin-
do que os hóspedes aproveitem cada momen-
to sem preocupações.
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UFMT mantém auxílio de 15% nas notas 
do Enem para estudantes de Mato Grosso

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Exten-
são (Consepe) da Universidade Federal de Ma-
to Grosso (UFMT) decidiu, pela continuidade 
da bonificação de 15% nas notas do Enem para 
estudantes que concluíram o ensino médio em 
Mato Grosso. A medida será aplicada ao Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu) de 2025, per-
mitindo que o benefício seja considerado na 
nota do Enem de 2024, enquanto o Supremo 
Tribunal Federal (STF) não finaliza o julga-
mento definitivo sobre o tema. 

A decisão ocorreu após intensos debates 
e mobilização da comunidade acadêmica. Pa-
is, alunos e professores acompanharam a ses-
são e pressionaram pela manutenção da boni-
ficação. Durante a reunião, o conselheiro 
Emanuel Dominic, representante estudantil 
e coordenador do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE), apresentou um voto favorável 
à continuidade do benefício, destacando a 
importância de respeitar o planejamento dos 
candidatos que já contavam com o bônus. 

O incentivo, inicialmente aprovado em de-
zembro de 2023, havia sido revogado no dia 7 
de novembro deste ano por meio de uma deci-
são ad referendum da reitoria. A justificativa 
foi uma recomendação do Ministério da Edu-
cação (MEC) e o entendimento do Supremo 
Tribunal Federal, que considerou a prática in-

constitucional. No entanto, a decisão do STF 
não possui efeito vinculante, o que abriu mar-
gem para o retorno do benefício até que o jul-
gamento seja concluído. 

A revogação gerou grande insatisfação en-
tre pais e estudantes, que organizaram abaixo-
assinados pedindo a reconsideração da medi-
da. Foram reunidas quase 200 assinaturas físi-
cas e cerca de 5 mil digitais, destacando a ne-
cessidade de uma transição mais planejada ca-

COMPROMISSO

vens e Adultos (EJA), pe-
lo Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências (Enceja) ou su-
pletivo, desde que reali-
zado no estado.

O Consepe reforçou 
que a medida terá vali-
dade apenas para o Sisu 
2025 e que novas dis-
cussões serão realizadas 
para decidir sobre a per-
manência do benefício 
nos anos seguintes. A 
manutenção da bonifi-
cação atende a deman-
das da comunidade lo-
cal, que considera o bô-
nus uma forma de valo-
rizar os estudantes da re-
gião e estimular a conti-
nuidade dos estudos no 
estado. 

O caso também rea-
cendeu o debate sobre o 
impacto de decisões ju-
diciais e administrativas 
no planejamento educa-
cional. Enquanto o STF 
discute a constituciona-
lidade da prática, institu-
ições como a UFMT e a 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) 
têm buscado soluções provisórias. A UFR, por 
exemplo, também decidiu manter a porcenta-
yapós manifestações semelhantes, destacando 
a importância de dialogar com a comunidade 
antes de implementar mudanças significativas. 

Com a decisão do Consepe, a UFMT reafir-
ma seu compromisso em ouvir os anseios da 
comunidade acadêmica e agir de forma trans-
parente, enquanto aguarda o desfecho jurídi-
co sobre o projeto.

Com a decisão do Consepe, a UFMT reafirma seu compromisso em ouvir os anseios da comunidade acadêmica e agir de forma transparente

so a bonificação venha a ser extinta no futuro. 
A principal demanda era garantir o auxiliou pe-
lo menos para o próximo processo seletivo, 
que já estava em andamento.

O bônus de 15% foi criado com o objetivo 
de beneficiar estudantes que cursaram o ensi-
no médio integralmente em Mato Grosso, seja 
em escolas públicas ou privadas. Também são 
contemplados aqueles que concluíram o ensi-
no médio pelo programa de Educação de Jo-



7 GERAL

Com uma programação 
completa e especial, a Rede 
oferece serviços de 
qualidade, segurança, 
atrações e muito mais. 
Buscando aprimorar o 
atendimento, alguns hotéis 
contam com o selo de Pet 
Pet Friendly

Em período de férias Rede de Hotéis Mato Grosso oferece 
diversas opções de entretenimento com segurança e qualidade

As férias são marcadas por momentos incrí-
veis com a família e amigos mais próximos. Em 
busca de proporcionar os melhores momentos 
e magia para a população, a Rede de Hoteis 
Mato Grosso conta com serviços exclusivos, 
com segurança e qualidade.

Com mais de 50 anos de tradição no setor 
hoteleiro, a Rede de Hotéis Paiaguás se conso-
lidou como uma referência de excelência em 
hospedagem e entretenimento no Estado de 
Mato Grosso. Com um portfólio de seis unida-
des estratégicas em Cuiabá e na região, a rede 
oferece não apenas comodidade e conforto, 
mas também qualidade e segurança, sempre 
alinhada às necessidades do público brasilei-
ro. Com hotéis que atendem desde as deman-
das corporativas até os momentos de lazer pa-
ra toda a família, a Rede Paiaguás se destaca pe-
la versatilidade de seus serviços e pela exce-
lência em infraestrutura. A hospitalidade ím-
par e a localização estratégica em Cuiabá, além 
das opções de lazer em meio à natureza de Ma-
to Grosso, garantem uma experiência única 
aos seus hóspedes.

Tudo começou em 1970, quando o espírito 
empreendedor de um visionário iniciou a cons-
trução de salas em uma chácara para atender à 
crescente demanda por espaços para eventos 
em Cuiabá. Na época, a cidade não possuía um 
local capaz de atender a essa necessidade, e foi a 
partir dessa demanda que surgiu a Rede Paia-
guás. Desde então, a rede se tornou uma das mai-
ores referências em hospedagem e eventos na re-
gião, com a tradição e a qualidade que a torna-
ram famosa ao longo de décadas.

A Rede de Hotéis Paiaguás oferece seis op-
ções para atender a todos os tipos de hóspe-
des. O Hotel Mato Grosso Palace, inaugurado 
em 1970, está localizado perto de bancos, do 
centro comercial e dos pontos turísticos de 
Cuiabá, sendo ideal para quem visita à cidade 
a negócios, oferecendo conforto e praticida-

DIVERSÃO EM FAMÍLIA
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Com mais de 50 anos de tradição no setor hoteleiro, a Rede de Hotéis Paiaguás se consolidou como uma referência de
excelência em hospedagem e entretenimento no Estado de Mato Grosso

de. O Hotel Mato Grosso, inaugurado em 
1965, é o primeiro da rede e fica perto dos 
principais restaurantes e do Cine Teatro de 
Cuiabá, sendo uma opção econômica e funci-
onal para quem busca qualidade. O Paiaguás 
Palace Hotel, inaugurado em 2000, tem loca-
lização estratégica e fácil acesso ao Centro Po-
lítico Administrativo, aos principais hospitais 
e pontos da cidade, atendendo tanto a quem 
visita à cidade a negócios quanto a lazer. O 
Hotel Fazenda Mato Grosso, inaugurado em 
1984, está a apenas 12 km do Aeroporto 
Internacional Marechal Rondon e oferece in-
fraestrutura para grandes eventos, além de es-
tar perto de locais turísticos, como o Parque 
Zé BoloFlô e o Horto Florestal. O Hotel Mato 
Grosso Águas Quentes, inaugurado em 1989, 
é um dos melhores hotéis de águas termais 
do Brasil e está localizado a 85 km de Cuiabá, 
sendo o destino ideal para quem busca rela-
xamento e lazer. Já o Pantanal Mato Grosso 
Hotel, inaugurado em 1998, está localizado 
no coração da Transpantaneira, em plena 
área de preservação do Pantanal, proporcio-
nando uma experiência imersiva na natureza, 
perfeita para quem busca aventura e contato 
direto com a fauna e flora pantaneira.

Além de uma infraestrutura impecável, a Re-
de de Hotéis Paiaguás se preocupa com a segu-
rança e o bem-estar de seus hóspedes. Com pro-
tocolos rigorosos, garante um ambiente tranqui-
lo para famílias e profissionais. Seja para eventos 
corporativos ou para momentos de lazer em fa-
mília, a rede oferece todas as facilidades e a ga-
rantia de uma estadia tranquila e segura.

A partir do dia 15 de dezembro, a Rede de Ho-
téis Paiaguás preparou uma programação especial 
para as crianças e adolescentes que estarão de féri-
as, com recreação diária repleta de atividades di-
vertidas para toda a família. Todos os dias, haverá 
música ao vivo para criar momentos inesquecíve-
is, e o transporte de Cuiabá até o hotel garantirá 
sua comodidade do início ao fim da viagem.

Entre as experiências exclusivas para as fa-
mílias, destacam-se as opções de lazer e rela-
xamento. As piscinas termais, com temperatu-
ras variando entre 36°C e 42°C, além de toboá-
guas, brinquedos aquáticos, cachoeiras e pis-
cinas cobertas, oferecem diversão aquática pa-
ra todas as idades. Para quem busca aventura, 
há trilhas ecológicas guiadas até cachoeiras, 
proporcionando contato direto com a nature-
za e muita tranquilidade. O hotel também ofe-
rece momentos relaxantes com hidroginástica 

e piscinas perfeitas para cuidar da saúde e re-
carregar as energias. Para as famílias, há qua-
dras poliesportivas para torneios amigáveis e 
momentos especiais com os entes queridos. A 
gastronomia de qualidade é outro destaque, 
com um sistema de pensão completa, que in-
clui café da manhã, almoço e jantar com pratos 
variados, preparados com carinho e servidos 
em um ambiente rodeado pela natureza.

A estrutura do hotel é completa para garantir 
o conforto de todos os hóspedes. Os apartamen-
tos são divididos em três alas — Casa da Pedra, 
Ala Cajazeira e Ala 300 — todas com fácil acesso 
às áreas comuns. Os hóspedes também contam 
com Wi-Fi gratuito, estacionamento, cortesia e 
um sistema com gerador para garantir tranquili-
dade em caso de imprevistos.

A programação especial de Natal 2024 promete 
encantar todos os visitantes, com uma ceia de Natal 
com buffet exclusivo, música ao vivo e a chegada do 
Papai Noel, que trará alegria às crianças, entregando 
os presentes trazidos pelos pais. Também haverá 
uma missa no dia 25/12, às 9h, para celebrar o verda-
deiro espírito do Natal, além de gincanas para adul-
tos e crianças, garantindo ainda mais diversão para 
toda a família. Durante o dia, as opções de lazer in-
cluem as piscinas de águas termais, toboáguas e tri-
lhas, tornando o Natal ainda mais especial.

Pensando nas famílias que têm pets, a Rede Pai-
aguás se tornou Pet Friendly, oferecendo seguran-
ça e conforto para o seu animalzinho. Os hotéis Pa-
iaguás Palace, Mato Grosso Palace Hotel e Hotel 
Fazenda Mato Grosso permitem a hospedagem 
de animais de estimação de até 10 kg, sendo um 
animal por quarto. É necessário trazer a carteira de 
vacinação e a documentação do animal. Mediante 
pré-reserva com 48 horas de antecedência, o hotel 
oferece tapetes higiênicos para cães, bandejas 
com areia sanitária para gatos e kits higiênicos 
com sacolinhas plásticas para coleta de resíduos.

No Ano Novo, o Hotel Mato Grosso Águas 
Quentes preparou uma programação especial 
para receber 2025. A festa de Réveillon contará 
com a Banda Biss ao vivo, que animará a cele-
bração, além de uma queima de fogos para sau-
dar o novo ano. A ceia de Réveillon incluirá 
um buffet infantil e berçário disponível até a 
meia-noite, além de champanhe cortesia por 
mesa para brindar a chegada de 2025. A pro-
gramação ainda inclui gincanas para adultos e 
crianças, hidroginástica durante o dia, boate 
para curtir a noite e uma missa no dia 
01/01/2025, às 9h, para começar o ano com bo-
as energias. Durante o dia, os hóspedes po-
dem relaxar nas piscinas de águas termais, ex-
plorar as trilhas ou se divertir com as várias op-
ções de lazer. O pacote exclusivo para o Réve-
illon exige um mínimo de duas diárias (de 
30/12 a 01/01/2025) e inclui pensão completa, 
com café da manhã, almoço e jantar, garantin-
do que os hóspedes aproveitem cada momen-
to sem preocupações.
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UFMT mantém auxílio de 15% nas notas 
do Enem para estudantes de Mato Grosso

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Exten-
são (Consepe) da Universidade Federal de Ma-
to Grosso (UFMT) decidiu, pela continuidade 
da bonificação de 15% nas notas do Enem para 
estudantes que concluíram o ensino médio em 
Mato Grosso. A medida será aplicada ao Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu) de 2025, per-
mitindo que o benefício seja considerado na 
nota do Enem de 2024, enquanto o Supremo 
Tribunal Federal (STF) não finaliza o julga-
mento definitivo sobre o tema. 

A decisão ocorreu após intensos debates 
e mobilização da comunidade acadêmica. Pa-
is, alunos e professores acompanharam a ses-
são e pressionaram pela manutenção da boni-
ficação. Durante a reunião, o conselheiro 
Emanuel Dominic, representante estudantil 
e coordenador do Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE), apresentou um voto favorável 
à continuidade do benefício, destacando a 
importância de respeitar o planejamento dos 
candidatos que já contavam com o bônus. 

O incentivo, inicialmente aprovado em de-
zembro de 2023, havia sido revogado no dia 7 
de novembro deste ano por meio de uma deci-
são ad referendum da reitoria. A justificativa 
foi uma recomendação do Ministério da Edu-
cação (MEC) e o entendimento do Supremo 
Tribunal Federal, que considerou a prática in-

constitucional. No entanto, a decisão do STF 
não possui efeito vinculante, o que abriu mar-
gem para o retorno do benefício até que o jul-
gamento seja concluído. 

A revogação gerou grande insatisfação en-
tre pais e estudantes, que organizaram abaixo-
assinados pedindo a reconsideração da medi-
da. Foram reunidas quase 200 assinaturas físi-
cas e cerca de 5 mil digitais, destacando a ne-
cessidade de uma transição mais planejada ca-

COMPROMISSO

vens e Adultos (EJA), pe-
lo Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências (Enceja) ou su-
pletivo, desde que reali-
zado no estado.

O Consepe reforçou 
que a medida terá vali-
dade apenas para o Sisu 
2025 e que novas dis-
cussões serão realizadas 
para decidir sobre a per-
manência do benefício 
nos anos seguintes. A 
manutenção da bonifi-
cação atende a deman-
das da comunidade lo-
cal, que considera o bô-
nus uma forma de valo-
rizar os estudantes da re-
gião e estimular a conti-
nuidade dos estudos no 
estado. 

O caso também rea-
cendeu o debate sobre o 
impacto de decisões ju-
diciais e administrativas 
no planejamento educa-
cional. Enquanto o STF 
discute a constituciona-
lidade da prática, institu-
ições como a UFMT e a 

Universidade Federal de Rondonópolis (UFR) 
têm buscado soluções provisórias. A UFR, por 
exemplo, também decidiu manter a porcenta-
yapós manifestações semelhantes, destacando 
a importância de dialogar com a comunidade 
antes de implementar mudanças significativas. 

Com a decisão do Consepe, a UFMT reafir-
ma seu compromisso em ouvir os anseios da 
comunidade acadêmica e agir de forma trans-
parente, enquanto aguarda o desfecho jurídi-
co sobre o projeto.

Com a decisão do Consepe, a UFMT reafirma seu compromisso em ouvir os anseios da comunidade acadêmica e agir de forma transparente

so a bonificação venha a ser extinta no futuro. 
A principal demanda era garantir o auxiliou pe-
lo menos para o próximo processo seletivo, 
que já estava em andamento.

O bônus de 15% foi criado com o objetivo 
de beneficiar estudantes que cursaram o ensi-
no médio integralmente em Mato Grosso, seja 
em escolas públicas ou privadas. Também são 
contemplados aqueles que concluíram o ensi-
no médio pelo programa de Educação de Jo-



8 GERAL

A produção em alta e 
a inovação geram 
sucesso para um dos 
produtos natalinos 
mais procurados 
para a ceia

Trazendo renovação e novos sabores de 
panetone, confeiteira ganha espaço em Cuiabá

É indiscutível que o Papai Noel e as árvores 
de Natal são símbolos do período festivo mais 
aguardado do ano pelas crianças brasileiras. 
Também é consenso que o panetone é uma 
das sobremesas favoritas dessa época. De cho-
colate ou com frutas secas, essa massa que 
vem da Itália conquistou o coração dos brasi-
leiros, com a produção de cerca de 80 milhões 
de panetones por ano apenas em uma das 
grandes fabricantes do país, a Bauducco.

De acordo com a Associação Brasileira das 
Indústrias de Biscoitos, Massas Alimentícias, 
Pães e Bolos Industrializados (Abimapi), o se-
tor espera um crescimento de 3% a 5% no volu-
me de vendas e de 5% a 8% no faturamento de 
panetones em 2024. No ano anterior, o fatura-
mento do setor totalizou R$ 953,6 milhões, de 
novembro de 2023 a janeiro de 2024.

Em Cuiabá, a busca e a produção do produto 
já estão a todo vapor. Em destaque, está a produ-
ção caseira, que oferece opções com maior vari-
edade de recheios e preços mais acessíveis.

Francielle Cristina, de 36 anos, trabalha com 
confeitaria há 16 anos e começou a produzir pa-
netones por necessidade, quando foi ameaçada 

NOVAS POSSIBILIDADES

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de 
Biscoitos, Massas Alimentícias, Pães e Bolos 

Industrializados (Abimapi), o setor espera um crescimento 
de 3% a 5% no volume de vendas e de 5% a 8% no 

faturamento de panetones em 2024

Em Cuiabá, a busca e a produção do produto já estão a 
todo vapor. Em destaque, está a produção caseira

de perder o emprego caso não aprendesse a con-
feccionar o produto. “Eu precisava do trabalho e 
queria continuar confeitando, que é algo que 
amo fazer. Então, aprendi a fazer o panetone e 
hoje amo trabalhar com essa sobremesa que o 
brasileiro tanto ama”, finalizou.

Para Francielle, trabalhar com confeitaria é 
uma oportunidade de sempre se renovar e ex-

perimentar novas possibilidades de criação, e 
na produção de panetones essa característica 
se mantém. Apesar de o panetone com frutas 
cristalizadas ser o sabor mais comercializado 
em mercados e doceiras famosas, Francielle 
diz que, quando se trata de uma confecção ca-
seira, os sabores mais buscados são os que têm 
chocolate como recheio. “Esse é o interessante 
da confeitaria: a inovação. Poder juntar o meu 
amor pela confeitaria e a produção de paneto-
nes com recheios diferenciados é o mais legal 
desse período”, comentou.

A demanda por essa iguaria cresce dispara-
damente nos meses de novembro e dezembro. 

Durante os meses que antecedem o Natal, a 
confeiteira conta que produz uma variedade 
maior de doces e bolos confeitados. “É muito 
comum que a demanda por panetone diminua 
após o Natal, então, é nesse período que foca-
mos na produção de outros produtos de con-
feitaria, como bolos e doces diversos”. Franci-
elle continua dizendo que grande parte das en-
comendas de panetone é para empresas.

As expectativas para as vendas deste ano es-
tão altas. A confeiteira conta que, no início do 
mês, já recebeu encomendas, o que mostra 
que as vendas serão melhores que no ano ante-
rior, quando grande parte das encomendas era 
para outras sobremesas, como bolos e doces. 
“A expectativa para este ano é bater a meta e 
acredito que vamos conseguir. A busca está 
muito maior em relação ao ano passado. Esta-
mos confiantes”, afirmou.

Por fim, o que torna o panetone e outras 
sobremesas tão especiais para a ceia de Natal 
é a conexão que eles representam entre a fa-
mília. Francielle lembra dos momentos que 
teve com sua avó enquanto ela preparava do-
ces para toda a família e comenta que, com 
certeza, ela é uma de suas inspirações para 
continuar na confeitaria.

Cuiabanos aumentam 
intenção de consumo e 
comércio prevê fim de 
ano aquecido

As vendas de Natal no Brasil devem alcançar R$69,75 
bilhões, registrando alta de 1,3% em comparação com 2023

A intenção de consumo dos lares em Cuia-
bá atingiu, em novembro, o maior patamar em 
quase uma década, alcançando 118,3 pontos 
no Índice de Consumo das Famílias (ICF). O re-
sultado marca o sexto crescimento consecuti-
vo na pesquisa realizada pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) e divulgada pelo Instituto de Pes-
quisa e Análise da Fecomércio Mato Grosso 
(IPF-MT). Em comparação ao mês anterior, 
houve acréscimo de um ponto, enquanto na 
avaliação anual o índice cresceu 13,42%, con-
solidando um cenário otimista para a econo-
mia da capital.  

De acordo com José Wenceslau de Souza Jú-
nior, presidente da Fecomércio-MT, o índice atu-
al reflete um ambiente econômico favorável e é 
o maior registrado desde março de 2015, quan-
do a pontuação chegou a 118,8. “O resultado in-
dica um consumo impulsionador, beneficiando 
as atividades do comércio, serviços e turismo em 
Cuiabá e no estado”, destacou.  

Um dos fatores que reforçam o otimismo é 
a melhoria na segurança em relação ao empre-
go. Atualmente, 55,8% dos entrevistados se 
sentem mais seguros em relação à ocupação, 
enquanto em 2015 o índice era de 50,2%. O 
percentual de desempregados também caiu 
significativamente, de 11,9% em 2015 para 
4,5% em 2024.  

No comparativo mensal, itens como Com-
pra a prazo (7,2%), Nível de Consumo Atual 
(2,9%) e Perspectiva Profissional (2,5%) apre-
sentaram aumento. Em contrapartida, outros 
indicadores tiveram leve retração: Renda Atual 
(-2,1%), Perspectiva de Consumo (-1,7%) e Mo-
mento para Duráveis (-1,6%).  

Quanto à renda, 56,5% dos entrevistados 
avaliam a situação atual como melhor, 26,4% 
como igual e apenas 16,8% como pior, em rela-
ção ao mesmo período do ano passado.   

Enquanto Cuiabá registra crescimento, o ín-
dice nacional permaneceu estável em 103,2 
pontos entre outubro e novembro. Em relação 
ao ano anterior, o resultado nacional apresen-
tou queda de 1,62%. Isso reforça o destaque da 
capital mato-grossense, que obteve uma evo-
lução mais expressiva, indicando uma tendên-
cia de maior consumo no período, com impac-
to positivo no comércio local.  

O Sistema S do Comércio em Mato Grosso, 
presidido por José Wenceslau de Souza Júnior, 
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O crescimento das vendas neste Natal é favorecido pela menor taxa de desemprego desde 2012, que atingiu 6,4% no 
trimestre encerrado em setembro

acompanha essa evolução, com ações que inte-
gram Fecomércio, Sesc, Senac e IPF-MT, pro-
movendo o fortalecimento do setor na região.

O varejo brasileiro deve movimentar R$ 
69,75 bilhões no Natal de 2024, um aumento re-
al de 1,3% em relação ao mesmo período de 
2023, segundo a Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
Apesar do avanço, o setor ainda não recupe-
rou os níveis pré-pandemia, quando o fatura-
mento no Natal de 2019 foi de R$ 73,74 bi-
lhões. Além disso, a CNC projeta a contratação 
de 98,1 mil trabalhadores temporários, núme-
ro inferior ao do ano passado, quando foram 
criadas mais de 100 mil vagas.  

Os supermercados devem ser os principais 
responsáveis pelas receitas do varejo, com 
uma fatia de 45% das vendas, o equivalente a 
R$ 31,37 bilhões. Em seguida, aparecem as lo-
jas de vestuário, calçados e acessórios, que re-
presentarão 28,8% do total (R$ 20,07 bilhões), 
e os estabelecimentos de artigos de uso pesso-
al e doméstico, com 11,7% (R$ 8,16 bilhões).  

“O Natal é a principal data comemorativa do 
comércio. Juntos, os segmentos de hipermerca-
dos e de vestuário devem responder por aproxi-
madamente 75% de tudo o que o varejo vende, 
principalmente pela demanda por alimentos pa-

ra a ceia e pelas trocas de presentes”, destacou 
Fabio Bentes, economista-chefe da CNC.  

A data também impulsiona o setor como 
um todo, com o varejo registrando, em média, 
aumento de 25% nas vendas em dezembro. No 
segmento de roupas e acessórios, esse incre-
mento pode chegar a 80%.   

O crescimento das vendas neste Natal é fa-
vorecido pela menor taxa de desemprego des-
de 2012, que atingiu 6,4% no trimestre encer-
rado em setembro, e pelo aumento de 7% na 
massa de rendimentos em comparação ao mes-
mo período de 2023. Fabio Bentes aponta que 
“o bom momento do mercado de trabalho tem 
sido determinante para o crescimento das ven-
das, especialmente nos segmentos mais demo-
cráticos, como o vestuário, que atende todas 
as camadas da população”.  

Por outro lado, o consumidor sente o im-
pacto da desvalorização cambial, que encare-
ceu itens típicos do Natal, com alta média de 
5,8% nos preços, segundo o IPCA-15. Produtos 
como livros (12%), cosméticos (9,5%) e ali-
mentos (8,3%) puxaram o aumento, enquanto 
bicicletas (-6,2%), celulares (-5,5%) e brinque-
dos (-3,5%) ficaram mais baratos.

No entanto, a CNC prevê queda nas contra-
tações temporárias, estimando 98,1 mil vagas, 

Comércio de rua
�  Dias 9 a 14: até 22h
�  Dia 15: até 18h
�  Dias 16 a 21: até 22h
�  Dia 22: até 20h
�  Dia 23: até 22h
�  Dia 24: até 20h
�  Dia 25: Fechado
�  Dias 26, 27 e 28: até 22h
�  Dia 29: até 20h
�  Dia 30: até 22h
�  Dia 31: até 20h

Shoppings centers
�  Dias 16, 17 e 18: 10h às 22h
�  Dias 19, 20 e 21: 10h às 23h
�  Dia 22: 11h às 22h
�  Dia 23: 10h às 23h
�  Dia 24: 10h às 18h
�  Dia 25: Fechado
�  Dias 26, 27 e 28: 10h às 22h
�  Dia 29: 11h às 22h
�  Dia 30: 10h às 22h
Dia 31: 10h às 18h

Confira os horários especiais

2,3 mil a menos do que no ano passado. Fabio 
Bentes explica que a menor dependência de 
temporários se deve ao aumento de 3% na for-
ça de trabalho ao longo do ano, com 240 mil va-
gas efetivas criadas em 2024. Ele destaca, ain-
da, que cerca de oito mil trabalhadores tempo-
rários devem ser efetivados em 2025.  

Apesar do crescimento mais moderado em 
relação a anos anteriores, o Natal segue sendo 
a principal data do comércio varejista, consoli-
dando-se como um termômetro importante pa-
ra a economia brasileira.

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Cuia-
bá) anunciou que os estabelecimentos comer-
ciais de rua e shoppings centers em Cuiabá te-
rão horários de funcionamento estendidos du-
rante o mês de dezembro. A medida, prevista 
na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) váli-
da para Cuiabá e Várzea Grande, busca impul-
sionar as vendas no período das festas de fim 
de ano, o mais importante para o comércio va-
rejista.

O acordo permite que as lojas ampliem a 
jornada dos colaboradores em até duas horas, 
com a garantia de pagamento ou inclusão des-
sas horas no banco de horas para compensa-
ção. “O fim de ano não só movimenta a econo-
mia com aumento nas receitas e nas comissões 
dos colaboradores, como também gera mais 
empregos temporários”, destacou Junior Ma-
cagnam, presidente da CDL Cuiabá.
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